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Resumo 

O tema desta pesquisa é a relação entre mídia e sociedade e a influência mútua entre elas na 

constituição de uma identidade cultural no cenário urbano. A análise deste processo é realizada 

por meio do estudo da tatuagem, prática cultural que permite a incorporação de uma imagem no 

corpo de seu usuário. A dissertação propõe uma leitura dialética do processo, realizando um 

levantamento das representações da tatuagem na revista Veja e estudando as representações dos 

produtos da mídia por meio de tatuagens criadas pelo receptor. Este fenômeno é analisado sob a 

perspectiva da teoria das mediações (Martín-Barbero, 2008) em di§logo com a ñest®tica da 

recep­«oò, revelando a apropriação do discurso midiático a partir da experiência estética do 

receptor em relação aos produtos da mídia ligados ao jornalismo ou entretenimento. A   

incorporação literal desses produtos por meio da prática da tatuagem reorganiza os vínculos entre 

as paisagens culturais da sociedade e os sistemas simbólicos apresentados pela mídia. O objetivo 

deste estudo é analisar a influência da mídia sobre comportamentos em sociedade na constituição 

de uma identidade cultural formada pela hibridação entre elementos culturais próprios ao 

receptor e elementos de uma cultura midiática, configurando o que García Canclini chamou de 

ñculturas h²bridasò.   

 

PALAVRAS -CHAVE ï Tatuagem. Mediações culturais. Estética da recepção. Culturas híbridas. 

Identidades culturais.  
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Abstract 

The relationship between media and society and their mutual influence in the constitution of a 

cultural identity in urban scene is theme of this research. The analysis of this process is made 

over study of tattoo, cultural practice that turns it possible to his user to incorporate an image on 

his body. Dissertation purposes a dialectical reading of this process by surveying representations 

of tattoo in Veja magazine and studying media products representations on receptors-conceived 

tattoos. This phenomenon is analyzed by the perspective of mediations theory (Martín-Barbero, 

2008) in dialogue with ñreception aestheticò, revealing incorporation of media speech by 

aesthetic experience of receptor in relationship with media products linked to journalism or 

entertainment. Literal incorporation of these products through tattoo practice reorganizes links 

between society cultural landscapes and symbolic systems shown by media. This study objective 

is the analysis of media influence over social behavior on the constitution of a cultural identity 

formed by hybridism of cultural elements of receptor and elements of a media culture, 

configuring what Garc²a Canclini has called ñhybrid culturesò.            

KEYWORDS ï Tattoo. Cultural mediations. Reception aesthetic. Hybrid cultures. Cultural identities.  
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Introdução 

A contemporaneidade é uma época de incertezas para o cidadão no cenário urbano; 

gradualmente, ele  se distancia dos valores formadores de sua identidade cultural, baseados nos 

discursos de tradicionais mediadores culturais como a escola e a igreja. A decadência do discurso 

destas instituições permitiu à mídia se estabelecer como uma importante mediadora, exercendo 

grande influência na formação de suas identidades culturais. Assim, a mídia lhe oferece 

informação e entretenimento, se fazendo tão presente na vida do receptor quanto seus familiares 

ou o mestre de cerimônias de sua religião. 

Uma parcela da sociedade se apropria do discurso midiático estabelecendo suas 

identidades culturais sobre valores ligados ao consumo de bens materiais e simbólicos difundidos 

por produtos da mídia. A relação entre mídia e sociedade se estreita de tal forma que algumas 

pessoas incorporam o discurso midiático. O tema desta pesquisa é esta relação e a influência 

desse discurso na constituição de identidades culturais. O objeto escolhido para a análise deste 

tema é a tatuagem ou, simplesmente, tattoo, a prática cultural e artística compreendida como o 

registro de uma imagem no corpo de um indivíduo por meio de um processo de pigmentação de 

sua pele. A escolha deste recorte se justifica pelas propriedades da tatuagem enquanto uma 

expressão artística que eterniza uma imagem junto a um corpo. Utilizada na perpetuação de uma 

imagem midiática por escolha de seu usuário é uma prova irrefutável do vínculo entre mídia e 

sociedade. 

A tatuagem é uma prática antiga cujos usos se alteraram com o passar do tempo.  Seus 

primeiros registros remetem a tribos primitivas cujos membros a utilizavam para expressar sua 

filiação a um clã ou a uma tribo; posteriormente, marinheiros europeus disseminaram a prática 

pelo continente, apropriada inicialmente por marujos, bandidos e prostitutas, representantes de 

grupos socialmente marginalizados que ajudaram a atribuir à tatuagem o estigma que possui até 

os dias de hoje. Atualmente, a tattoo já foi incorporada ao cenário urbano, sendo utilizada por 

pessoas pertencentes a diversos contextos culturais, que a utilizam por diferentes motivos, 

embora os mais comuns dentre eles sejam seu uso para afirmação de uma identidade cultural e 

pertencimento a um grupo. Assim, enquanto na antiguidade, fiéis tatuavam símbolos religiosos 

em seus corpos expressando sua fé e pertença a grupos ligados à religião, hoje, as pessoas tatuam 



12 

 

imagens de produtos midiáticos que gostam e com os quais se identificam. Em ambos os casos 

parece estar presente o ñvalor de cultoò, presente no sentido primeiro de cultura, segundo Walter 

Benjamin. 

A mídia, por meio das representações da tatuagem, registrou e influenciou as mudanças 

na relação entre sociedade e tattoo. De sua presença nos corpos de bandidos em seriados 

policiais aos corpos de músicos nos clipes da MTV, de revistas especializadas ao reality show 

Miami Ink que registra o cotidiano de um estúdio de tatuadores com seus clientes, a tattoo está 

bastante presente nos veículos de mídia.  

A análise das representações da tattoo no Brasil requer a observação do registro desse 

deslocamento de seu sentido ao longo do tempo. Isso foi possível por meio da opção pelo recorte 

da mídia impressa. Devido ao seu caráter documental, que permite uma leitura crítica de suas 

matérias sob uma perspectiva histórica, possibilita uma comparação entre as representações do 

objeto ao longo dos anos, de forma a refletir as mudanças comportamentais em relação à tattoo 

que a mídia retratou e promoveu na sociedade. Assim, após a opção por esse recorte, foi 

necessária a definição do veículo a ser analisado pela pesquisa.  

Seu aprofundamento dependia da possibilidade de confronto de matérias que 

representassem as mudanças de abordagem em relação à tattoo ao longo do tempo, assim como 

da diversidade de seu público leitor. Vista a natureza cultural do objeto de pesquisa, optou-se 

pela escolha de um veículo que representasse o objeto de acordo com o contexto do período 

histórico registrado. Considerada a escolha por uma metodologia que compara as mudanças nas 

representações ao longo das décadas, também foi necessário escolher um veículo que 

acompanhasse a evolução de movimentos culturais nos mais diversos contextos sócio-culturais 

brasileiros. Estas necessidades definiram a escolha da revista semanal Veja como veículo 

analisado, escolha essa baseada em suas características de longevidade, grande distribuição pelo 

território nacional, diversidade do universo de seu público leitor e pela generalidade dos temas 

abordados pelo meio.  Estas características que fogem à segmentação de um público leitor e, 

assim, evitam a especialização de sua pauta, permitem um recorte bastante diverso das 

representações da tatuagem e seu tráfego por diferentes editorias da revista, de seções policiais às 

páginas que abordam a vida das celebridades.  



13 

 

O levantamento das representações da tattoo na Veja serviu como ilustração do registro 

da prática pela sociedade brasileira ao longo dos anos. Todavia, o objeto desta pesquisa é o 

processo de incorporação das imagens de produtos da mídia pelo receptor. Esta prática 

representa o consumo dos valores que o produto carrega e cria um dialético jogo de espelhos, no 

qual o receptor representa a mídia que se propõe a representá-lo. 

Muitas são as motivações para a adesão de uma pessoa à prática da tattoo. 

Independentemente delas, seu mero uso interfere na noção de identidade de seu portador. A 

interferência de uma imagem no corpo de uma pessoa altera a significação de ambos. Corpo e 

imagem tatuada, indissolúveis, estabelecem um vínculo entre si, em um processo de troca 

simbólica por meio do qual realizam mútua apropriação das características definidoras de suas 

identidades: a imagem adquire propriedades de seu usuário que incorpora atributos do elemento 

representado pela imagem. É um processo mimético que estabelece um vínculo identitário. 

A hipótese desta pesquisa é que, frente a um cenário de incertezas e crise de identidades, 

o receptor do discurso da mídia, por vezes, opta por se apropriar dos produtos midiáticos no 

estabelecimento de uma identidade cultural. A resposta ao grande fluxo de informações e 

mercadorias que a cultura da mídia oferta para a sociedade passa por sua reorganização por meio 

de uma apropriação cultural desse discurso. Pautada por afinidade, ideologia ou mesmo por 

outras motivações pessoais, a decisão pela incorporação de um produto midiático pode se 

estabelecer na possibilidade de a imagem significar para seu usuário um símbolo de seus ideais. 

Ele se apropria da mitologia do produto midiático re-significado perante seu repertório pessoal 

que engloba seus valores culturais, tradições familiares e religiosas, entre outros, estabelecendo 

uma hibridação entre os discursos que se tornam indistintos na composição de uma identidade 

cultural híbrida desse indivíduo.  

A pesquisa propõe uma reflexão sobre esse processo de construção de identidades 

culturais estabelecidas por meio de hibridações culturais entre imagens e imaginários decorrentes 

de manifestações midiáticas vinculadas à prática da tatuagem por meio de um olhar crítico para a 

influência da mídia no processo de pauta do cotidiano urbano. 
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A elaboração deste trabalho envolveu um estudo do estado da arte sobre o tema. A 

tatuagem foi tema de trabalhos acadêmicos das mais diversas áreas do conhecimento: psicologia, 

antropologia, educação física e até comunicação. A tese de doutorado O Gênero da Tatuagem, 

da antropóloga Andréa Barbosa Osório, é uma detalhada etnografia de alguns estúdios de 

tatuagem do Rio de Janeiro; prima pelas descrições e contextualização histórico-cultural do 

gênero na cidade fluminense. A tattoo também é tema de uma discussão antropológica no artigo 

A identidade à flor da pele. Etnografia da prática da tatuagem na contemporaneidade, de 

Andréa Lisset Pérez, no qual retrata a categoria subjetiva do tatuado e a tatuagem como uma 

prática de estabelecimento de identidade. 

A área de comunicação social apresenta diversos trabalhos cujo tema principal é a 

tatuagem. No VI Congresso Nacional da História da Mídia, Eneus Trindade e Maria Ângela 

Pavan apresentaram o artigo Memória da pele e histórias do consumo: marcas e produtos 

tatuados no corpo, cujo enfoque é a relação empática com uma marca de produto que remete a 

histórias pessoais. Marcado na pele: consumo, tatuagem e cultura de massa ï um estudo sobre 

as narrativas do consumo a partir das tatuagens de marcas de produtos, de Andrei Moletta 

Scheiner, segue a mesma linha de estudo da tatuagem em relação com produtos de consumo, um 

tema recorrentemente pesquisado sob diversas perspectivas. A principal diferença do tema 

proposto pela dissertação é que este aborda produtos midiáticos ligados a narrativas e 

entretenimento, e seus usuários incorporam a mitologia que compõe a identidade desses 

produtos, independentemente de uma memória afetiva. 

Outro trabalho que serviu como referência a esta pesquisa é de Cristina Frange. No artigo 

Escritas das Imagens dos Corpos, Imagens das Escritas dos Corpos, publicado na revista 

Ghrebh ï Revista de Semiótica, Cultura e Mídia, a pesquisadora analisa a tatuagem e alterações 

corporais sob a perspectiva da semiótica da mídia. A partir de reflexões sobre as obras de Norval 

Baitello Júnior e Harry Pross, dentre outros, analisa essas práticas como um afastamento do 

corpo, tornado imagem para ser observado sob a hipertrofia do olhar.  Esta noção foi debatida no 

capítulo 4 desta dissertação. O corpo é um tema caro à semiótica da cultura. O enfoque da 

dissertação, porém, busca contemplar não apenas esta linha de pesquisa. 
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 A abordagem da dissertação evita o olhar semiótico tradicional, assim como se apoiar na 

análise de um único produto midiático, pois, mais que a tattoo, sua questão central é a 

apropriação dos temas da mídia incorporados à identidade do receptor. A opção pela perspectiva 

da recepção orienta a escolha pela análise da bibliografia de autores dos estudos de cultura 

latino-americanos, por meio das obras de Jésus Martín-Barbero e Néstor García Canclini e seu 

olhar voltado para as mediações culturais da comunicação. Suas obras contribuíram para o 

diálogo com os temas da mediação, recepção e do hibridismo na cultura latino-americana. A 

semiótica da cultura permite a discussão de temas como o corpo e as imagens por meio do estudo 

das obras de Norval Baitello Jr, Dietmar Kamper, Harry Pross e Vilém Flusser, autores que 

analisam a comunicação no campo da cultura.  

  Desta forma, a dissertação está organizada da seguinte maneira: o primeiro capítulo, 

ñMídia e Culturaò, apresenta uma discuss«o te·rica sobre o tema da pesquisa, discutindo a 

relação entre mídia e comportamentos em sociedade, a partir da perspectiva dos Estudos 

Culturais, sinalizando uma diferença em relação à abordagem crítica frankfurtiana; a questão da 

noção de identidade cultural é discutida sob a óptica de Stuart Hall e a abordagem do tema a 

partir da estética da recepção é analisada em uma reflexão sobre a obra de Umberto Eco e da 

visão hermenêutica de Paul Ricoeur, apontando a relação entre a teoria das mediações e estudos 

de recepção e o papel do receptor como reorganizador do discurso midiático.  

ñDo totem ao shoppingò, o segundo cap²tulo, revela um panorama histórico e cultural da 

tattoo na sociedade brasileira, ilustrando seu surgimento, as suas classificações usuais e 

propostas para fim de análise da pesquisa e revelando o estigma associado à prática. Este tema 

foi desenvolvido com o objetivo de retratar a gravidade atribuída ao assunto por parte dos 

entrevistados quando da realização de seus depoimentos. A intenção declarada desta reflexão é 

fazer o leitor ñsentir na peleò o estigma associado ao uso de uma marca no corpo. 

As representações da tattoo presentes na revista Veja s«o temas do terceiro cap²tulo, ñA 

tattoo na mídiaò, que apresenta um breve hist·rico da revista e as mat®rias sobre o tema 

veiculadas em quarenta anos da publicação, registrando a mudança de enfoque sobre a prática 

cultural. ñA mídia na tattooò apresenta a outra via dessa troca simb·lica. Prop»e uma reflex«o 

sobre as incorporações de imagens de produtos midiáticos pelos receptores, a partir de duas 
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perspectivas diferentes: a visão da semiótica da mídia permite a discussão de temas como o 

corpo e as imagens por meio do estudo das obras de Norval Baitello Jr e autores que analisam a 

comunicação no campo da cultura; enquanto que a óptica de Néstor García Canclini representa a 

perspectiva dos estudos de cultura latino-americanos e propõe a noção de identificação pelo 

consumo. As dinâmicas de apropriação por tribos urbanas e uma mitologia dos produtos 

midiáticos completam esse capítulo. 

Finalmente, ñA mídia à flor da peleò ilustra esta reflexão, por meio de entrevistas com 

receptores que incorporam os produtos da mídia por meio de tatuagens, analisando o processo de 

apropriação que realizam e estabelecendo uma reflexão baseada na discussão sobre os conceitos 

teóricos propostos. A seleção dos entrevistados ocorreu por meio de busca na internet e 

indicação de tatuadores. As dezessete pessoas entrevistadas revelam a multiplicidade de olhares 

para essa apropriação, por meio de diversas formas de incorporações dos mitos dos produtos 

midiáticos.   

Seguindo à risca a proposta da dissertação de analisar a releitura dos produtos midiáticos 

por meio da experiência estética do receptor, optou-se por ilustrar as reflexões teóricas com 

depoimentos das pessoas entrevistadas. Assim, um olhar multifacetado é dirigido aos temas da 

poética da experiência estética, da estigmatização do tatuado, das mediações de seu uso e, por 

fim, das incorporações dos produtos midiáticos, formando um caleidoscópio de pontos de vista 

que retrata a pluralidade dessa categoria tão ambígua que é o tatuado. Em comum entre os 

entrevistados, apenas as hibridações entre paisagem cultural e produtos da mídia, uma 

bricolagem de histórias anônimas com narrativas amplamente difundidas. Qual delas exerce 

maior influência na constituição da identidade cultural dos entrevistados é uma questão a ser 

analisada ao longo desta pesquisa. 
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Últimas palavras do emissor  (em primeira pessoa) 

Quando ingressei no programa de Mestrado de Comunicação na Contemporaneidade da 

Faculdade Cásper Líbero, tinha a intenção de realizar uma pesquisa sobre tatuagens. Inicialmente 

pretendia analisar como as pessoas buscavam se comunicar por meio da tattoo, mas esta não 

pareceu ser uma discussão inédita. Interessado em estudar a mídia por meio da recepção, 

considerei confrontar o receptor tatuado com suas representações divulgadas pelos meios de 

comunicação. Mais uma vez o tema não pareceu tão interessante, principalmente porque, há  

algum tempo, a tatuagem parece ter sido incorporada à moda, se afastando de seu antigo estigma 

de marginalidade. Considerei que não seria o melhor momento para estudar essa mudança de 

paradigma que ocorre há alguns anos. E foi observando as pessoas nas ruas que tive a ideia que 

aqui apresento. É cada vez mais frequente observar pessoas ostentando tatuagens com imagens 

provenientes da mídia como personagens de desenhos animados, nomes de bandas e caricaturas 

de atores e, embora muitas vezes se tratem de retratos que reproduzem a imagem original à 

perfeição, pode ser dito que, em todas as vezes, se tratam de apropriações dessas imagens 

midiáticas. O simples ato de retratá-las em sua pele já é uma apropriação por parte do receptor. 

Nessa prática cultural encontrei a mais intensa e concreta apropriação do discurso midiático: ao 

invés de simples adaptação advinda do deslocamento contextual, a tatuagem permitia ao receptor 

incorporar as imagens da mídia, perenizadas em sua pele, indissociáveis da identidade de seu 

usuário. Seria a tatuagem de imagens de produtos midiáticos um bom termômetro para analisar a 

relação entre receptor e mídia? Estaria o receptor tatuado se apropriando de uma linguagem 

largamente divulgada para expressar seus valores? Apenas o receptor poderia responder. 

Assim, após o processo de construção da reflexão acadêmica sobre o tema e do rito da 

qualificação, iniciei as entrevistas com as pessoas que tinham tatuagens que se encaixam nesta 

proposta poética. Depois de realizar algumas entrevistas, ocorreu que eu mesmo tenho uma 

tatuagem cuja origem se baseou em um produto midiático. A figura de uma chave tatuada em um 

estilo tribal fora baseada em uma chave espinhosa que apareceu na revista em quadrinhos 

Sandman, publicada no Brasil em 1988, quando eu tinha doze anos de idade. A imagem dessa 

chave inspirou o desenho da tatuagem que trago às costas. Colocando-me, então, na posição das 

pessoas que entrevistei, comecei a me questionar da mesma forma com a qual fazia com meus 
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entrevistados e, assim, compreendi como não é fácil falar sobre si e sobre essas escolhas 

subjetivas. 

Antes de iniciar a auto-entrevista, vale repetir que eu já havia me esquecido sobre a 

origem de minha tatuagem. Apesar da imagem que inspirou sua aparência ser a da chave do 

Inferno que foi dada ao senhor dos sonhos na revista Sandman no. 4, seu significado, para mim, 

era outro: aos 21 anos, possuindo a energia de um adolescente aliada à pretensão de se atribuir o 

conhecimento de um adulto (o que sabia da vida àquela época? O que sei agora?), passava 

minhas tardes a cultivar um estilo de vida neotribal com meus amigos de faculdade, musicado 

por uma trilha sonora punk rock/hardcore cujas letras bradavam ideais de inconformismo e 

liberdade. Esta última era a palavra-chave para a compreensão da tatuagem que escolhi fazer. 

Era, ao menos, o que eu falava para quem me perguntava o que significava aquele desenho tribal 

às costas, cujo estilo foi escolhido por motivos cosméticos e poéticos, pois gostava de tatuagens 

pretas e queria que parecesse espinhosa, difícil de ser segurada. Mas a palavra que mais 

adequada e presunçosamente definia a chave que tatuei era ñlibertaçãoò. Gravei a imagem de 

uma chave para registrar minha missão auto-atribuída de libertar pessoas ou, ao menos, de 

libertá-las de suas prisões mentais, lhes livrando das amarras do conformismo. Ao menos era o 

que eu idealizara. 

 Agora, mais uma vez, respondendo a esse pesquisador hipotético que me inquire, devo 

admitir que mal me lembro de seu significado anterior. Ou melhor: que me lembro, mas já não o 

profiro, despido da presunção da juventude, mas também do brilho daqueles olhos sonhadores. A 

quem me pergunta, há anos respondo: uma chave. Aos que insistem, questiono: o que é uma 

chave para você?  Aos que respondem, digo: então isso é o que é a tatuagem, para você. Sem a 

intenção de ser lacônico e, ainda menos, de ser irônico, mas pretendendo demonstrar uma 

presunçosa sabedoria que ainda não tenho, e da qual quiçá só o tempo irá me prover, minha 

resposta ¨ pergunta ño que significa essa tatuagem ¨s suas costas?ò j§ buscava um sentido junto 

ao receptor. Embora suas raízes cosméticas tenham surgido na misteriosa chave do inferno, na 

posse do senhor dos sonhos, essa era apenas a sua aparência. E o que se desenhou como um 

sonho de libertação de mentes apáticas se tornou uma chave, cujo uso pode ser atribuído àquele 

que dela se apropria. E tal é a relação que hoje identifico no discurso da mídia observado por 
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meio da recepção. Abre portas? Fecha? Prende? Liberta? Quem detém a chave de seu 

significado? O emissor ou o receptor? 

Em tempo: minha segunda tatuagem é bem mais nova, feita em 2006. A todos que me 

perguntam a respeito, digo: é um sinal de diferente. Geralmente, movidas sabe-se lá por qual 

motivo, as pessoas se calam. Àqueles que insistem, questiono: o que significa um sinal de 

diferente para você? Aos que respondem, digo: então isso é o que é a tatuagem, para você. 

Tatuei o sinal da diferença para reafirmar perante mim que pretendo me manter original e fiel aos 

meus valores e fazer de minha vida algo autêntico e diferente, embora algumas coisas insistam 

em permanecer iguais. A diferença ainda está nos olhos de quem lê. Mais uma vez, o Outro. Este 

é o tom dessa dissertação: o foco na estética da recepção, por meio da qual o receptor por meio 

de sua experiência estética se torna também produtor de significados, deslocando mitologias da 

mídia para o espaço de seu corpo, incorporando a imagem de um produto midiático para contar 

sua história de vida. 

Neste momento, passo a voz àquele que significa: o receptor.  

 

Eric de Carvalho 
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Capítulo 1 

Mídia e Cultura 

Este capítulo realiza uma leitura conceitual dos temas propostos por esta pesquisa: 

comunicação, cultura, corpo, consumo, identidades culturais, produtos midiáticos e apropriações. 

Apresenta reflexões sobre a influência da mídia sobre a sociedade, discute a excessiva oferta de 

imagens de consumo e contextualiza a tattoo como uma manifestação cultural que permite a 

apropriação do discurso midiático.  O autor buscou dialogar com os temas propostos de forma a 

demonstrar o objeto de pesquisa sob diferentes prismas, porém atento a estabelecer uma linha de 

raciocínio coesa. Desta forma, o capítulo está dividido em trechos temáticos que exploram os 

conceitos presentes na dissertação sob diversas perspectivas, buscando sólidos interlocutores 

para cada faceta do trabalho apresentado. 

A discussão sobre a influência da mídia sobre a sociedade é analisada sob as perspectivas 

da Escola de Frankfurt, representados nesta dissertação por Adorno, Horkheimer e Walter 

Benjamin e por críticos contemporâneos como Douglas Kellner. Essa visão é confrontada com a 

óptica dos Estudos Culturais que analisa o processo comunicacional por meio da recepção e  

mediações culturais. O pensamento de Stuart Hall e dos autores latino-americanos Jésus Martín-

Barbero e Néstor García Canclini orientam um debate sobre os temas das identidades, mediações 

culturais e hibridismo. A questão da apropriação do discurso midiático é analisada sob duas 

perspectivas: por meio da leitura da obra de Norval Baitello Junior e de estudos de comunicação 

e antropologia observa-se o consumo das identidades pelas imagens da mídia; em diálogo com o 

pensamento de  García Canclini, o sujeito afirma sua identidade pelo consumo dessas imagens. 

Estes são os eixos principais desse debate. 

Finalmente, diálogos com outros autores buscam iluminar questões pontuais que não 

encontraram repercussão na obra dos autores anteriormente citados: o uso de tattoos por 

pertencimento a tribos urbanas é analisado sob a ótica de Michel Maffesoli, as propriedades 

estéticas da tatuagem são objeto de discussão pela perspectiva de Umberto Eco e Paul Ricoeur. A 

dinâmica da apropriação cultural foi debatida por meio do diálogo com o conceito de mitologias 
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segundo Roland Barthes.  Essas discussões pontuais não pretendem tirar o foco da discussão 

central inicialmente proposta. 

A abordagem polissêmica desta dissertação retrata poeticamente as múltiplas 

possibilidades estéticas permitidas pelo uso da tattoo. Obra aberta
1
, sempre passível de ser 

expandida, mas para a qual se buscou contornos que, por ora, identificam seus limites, revelando 

ao fruidor uma imagem harmoniosa e de agradável leitura.  

1.1  Perspectivas críticas sobre o discurso da mídia 

Na década de 30, o teórico alemão Walter Benjamin estudava os efeitos do avanço da 

tecnologia e seu impacto na relação entre obra e público. Segundo o autor, as então novas 

tecnologias possibilitavam a reprodução de obras de arte facilitando seu acesso pelo público. A 

fotografia, em especial, era vista como uma ferramenta de reprodução de imagens que 

modificaria o caráter da arte. A reprodução de uma obra de arte tirava sua aura, única no contato 

com o receptor; a obra de arte perdia seu caráter sagrado. Apesar desse processo de 

dessacralização da obra de arte, segundo Benjamin, as novas técnicas de reprodução permitiriam 

sua democratização, possibilitando a um público maior o conhecimento sobre uma obra. Esse 

potencial democratizante poderia ser percebido no cinema. Para o autor, embora a mediação 

através de uma máquina não permitisse o contato com a aura de uma obra, ela propiciaria um 

distanciamento ideal para o esclarecimento do público, permitindo uma conscientização do 

receptor sobre o tema de um filme. A experiência coletiva do cinema poderia ser mobilizadora, 

permitindo um exercício de cidadania. Para Benjamin, a tecnologia aplicada à mídia tinha um 

potencial progressista, permitindo uma práxis política de atuação direta na sociedade. 

Ao retomar sua obra, Adorno e Horkheimer realizaram uma leitura mais pessimista sobre 

o uso dessas mídias e sua relação com o público. Para os autores, nascia uma indústria cultural 

produtora de bens simbólicos, hábitos e comportamentos para consumo de uma sociedade 

dominada pela mídia e publicidade. Capaz de exercer dominação sobre o público a partir do uso 

de mecanismos de manipulação de emoções e da propagação de um modelo social voltado para o 

                                                           
1
 Faço aqui referência ao conceito proposto por Umberto Eco: ñObra Aberta. Forma e indeterminação nas poéticas 

contemporâneasò.  
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consumo tinha como um de seus principais difusores o cinema. Segundo estes teóricos da Escola 

de Frankfurt, a indústria cultural manipulava uma população passiva, regendo seus 

comportamentos e ditando seus valores pessoais através de mecanismos de controle apresentados 

como entretenimento.  Em uma leitura contemporânea desta perspectiva teórica, o filósofo 

Douglas Kellner observa que  

Há uma cultura veiculada pela mídia cujas imagens, sons e espetáculos ajudam a 

urdir o tecido da vida cotidiana, dominando o tempo do lazer, modelando opiniões 

políticas e comportamentos sociais, e fornecendo o material com que as pessoas 

forjam sua identidade (KELLNER, 2001: 9). 

 

Para o autor, a identidade de um sujeito é definida pela mídia que pauta os 

comportamentos de um cidadão por meio de seus produtos midiáticos. Segundo Kellner, o 

discurso da mídia desestabiliza a identidade do individuo, que se afirma em uma nova identidade 

pautada pelo consumo.    

É assim que a propaganda, a moda, o consumo, a televisão e a cultura da mídia estão 

constantemente desestabilizando identidades e contribuindo para produzir outras mais 

instáveis, fluídas, mutáveis e variáveis no cenário contemporâneo. No entanto, 

também vemos em funcionamento os implacáveis processos de mercadorização. A 

segmentação do mercado em diversas campanhas e apelos publicitários reproduz e 

intensifica a fragmentação, desestabilizando as identidades às quais os novos 

produtos e as novas identificações estão tentando devolver estabilidade. (idem: 329) 

  

Adotando uma postura menos pessimista que teóricos de correntes assumidamente 

críticas ao discurso midiático, a New Left inglesa e, posteriormente, a escola latino-americana de 

comunicação mudaram o foco dos estudos sobre a influência da mídia sobre a sociedade. 

Enquanto os alemães focalizavam suas análises no poder da mensagem da mídia sobre um 

receptor passivo, os estudos culturais direcionaram seu olhar à análise da recepção do discurso 

da mídia. Rejeitando o princípio frankfurtiano de uma mídia dominadora de massas devido à 

imposição de sua mensagem, os estudos propostos consideraram a recepção a essa mensagem 

como o fator determinante da influência sobre a sociedade. Estava estabelecida uma perspectiva 

que considera a mídia como integrante da sociedade e suas contradições, influenciadora e 

reprodutora de práticas culturais. 
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1.2  Mediações culturais: a mídia na cultura 

O avanço tecnológico no desenvolvimento dos meios de comunicação, na contramão da 

crise do discurso dos mediadores culturais tradicionais, fez da mídia uma das mais influentes 

mediadoras na formação de identidades culturais. A facilidade de acesso aos produtos midiáticos, 

concomitante à longa exposição do público receptor à sua presença, possibilita a divulgação do 

discurso da mídia por uma considerável parcela da sociedade. Desta forma, a identidade cultural 

de uma sociedade sofre grande influência de um discurso orientado por uma lógica mercantilista 

que promove a avidez pelo consumo de bens materiais e simbólicos, suprimindo a importância 

de valores humanos e éticos no estabelecimento nas relações sociais com o outro. A experiência 

do consumo e a ansiedade que provoca se refletem em identidades frágeis e desestabilizadas 

observ§veis em sujeitos inseguros quanto ao seu ñlugarò na sociedade. Os estudos culturais 

ingleses propõem uma análise da cultura midiática na influência de comportamentos, sem 

desconsiderar sua tendência à promoção de valores de consumo.  

Para uma melhor compreensão do impacto da influência da cultura da mídia no 

estabelecimento de identidades culturais é pertinente analisar a noção deste termo para os 

estudos culturais. Segundo o estudioso Stuart Hall, ñas identidades culturais s«o pontos de 

identificação, os pontos instáveis de identificação ou sutura, feitos no interior dos discursos da 

cultura e história. Não uma essência, mas um posicionamento.ò (HALL, 2006: 70). Para ele, as 

velhas identidades, baseadas no discurso dos tradicionais mediadores culturais, como a escola e a 

igreja, estão em declínio. Hoje, as identidades estão descentradas, fragmentadas e deslocadas, 

não são mais estanques, mas podem mudar conforme o contexto cultural do momento. Como 

afirmou na sentença acima destacada, são pontos de identificação, portanto provisórios, em 

relação à noção de uma identidade pétrea como disseminada pelos ideais iluministas. 

O Iluminismo reconhecia a identidade do sujeito como algo individual, inalterada entre o 

nascimento e morte do indivíduo. Essa perspectiva começou a ser questionada pelos conceitos 

marxista, pelo qual o homem não é o agente da História, e freudiano, segundo o qual a noção do 

Eu é fragmentada, formada nas relações pessoais. A queda dessa noção de identidade 

possibilitou o surgimento de novas perspectivas conceituais. A sociologia clássica caracterizava 

a identidade como algo socialmente definido, estabelecida culturalmente por meio das relações 
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interpessoais. Trata-se de uma perspectiva estruturalista do termo, por meio da qual um sujeito só 

o é se inserido dentro de uma estrutura social. A crise dos discursos das estruturas sociais nas 

quais se baseavam a ideia moderna de identidade enfraqueceu essa noção, permitindo o 

surgimento do que Hall chama de identidade pós-moderna. Segundo essa perspectiva, a 

identidade, hoje, é fragmentada, volátil e sujeita a deslocamentos de sentidos. Um mesmo sujeito 

pode assumir identificações diversas, por vezes  até contraditórias, mediante diferentes contextos 

culturais e históricos.  Nesse cenário, a mídia se destaca como influente mediadora cultural. 

Esse panorama permite uma reflexão sobre a influência de imagens de produtos 

midi§ticos, fugazes por ess°ncia, sobre uma identidade originalmente estabelecida ñno interior 

dos discursos da cultura e históriaò. Uma sociedade que estabelece sua identidade cultural 

estruturada sobre o discurso da mídia, preterindo a influência da história e da cultura local, 

prioriza a fugacidade dos produtos midiáticos à solidez da historicidade, constituindo identidades 

influenciadas por uma hibridação entre cultura popular e midiática. 

Nascidos em nações caracterizadas por sua cultura híbrida, fruto de um longo período de 

colonização européia, estudiosos latino-americanos da Comunicação se apropriaram da 

perspectiva dos Estudos Culturais ingleses, aprofundando seu foco nas mediações culturais que 

permeiam a comunicação na sociedade. A perspectiva da mediação nos processos 

comunicacionais orienta um olhar para o aspecto cultural desses processos, evitando o que 

consideram a superficialidade de uma leitura midiacentrista e a generalidade da abordagem 

semiótica.    

A comunicação se tornou para nós questão de mediações mais do que meios, questão 

de cultura e, portanto, não só de conhecimentos, mas de re-conhecimento. Um 

reconhecimento que foi, de início, operação de deslocamento metodológico para re-

ver o processo inteiro da comunicação a partir de seu outro lado, o da recepção, o das 

resistências que aí têm seu lugar, o da apropriação a partir de seus usos. Porém num 

segundo momento, tal reconhecimento está se transformando, justamente para que 

aquele deslocamento não fique em mera reação ou passageira mudança teórica, em 

reconhecimento da história: reapropriação histórica do tempo da modernidade latino-

americana e seu descompasso encontrando uma brecha no embuste lógico com que a 

homogeneização capitalista parece esgotar a realidade do atual. (MARTÍN-

BARBERO, 2008: 28) 
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A proposta de um estudo focado nas mediações culturais advém de um olhar 

epistemológico que reconhece a mídia como local de reprodução de comportamentos e 

formatação da cultura contemporânea e não apenas como suporte técnico para divulgação de 

mensagens.  O olhar proposto por Martín-Barbero articula o estudo de comunicação com estudos 

de cultura, confrontando as representações de grupos sociais conforme produzidos pela mídia 

com as recepções desses grupos por meio da fruição da mensagem; sob essa perspectiva, a 

experiência estética do receptor é tornada produção poética de sentido. O foco dos estudos da 

comunicação na América Latina se deslocou da tradicional perspectiva em que o receptor da 

mensagem era considerado passivo frente à mídia emissora, para um cenário no qual é aquele 

que a reinterpreta dentro de seu contexto histórico permeado por mediações culturais. Esse olhar 

deslocado da análise dos meios para o estudo de práticas culturais resultantes da fruição é o que 

o autor chamou de deslocamento dos estudos ñdos meios ¨s media­»esò. 

A mediação cultural permite a constituição de identidades a partir da apropriação de 

elementos da cultura. Assim, os estudiosos dessa linha de pensamento não limitam a análise de 

um panorama de profusão de imagens de produtos midiáticos como uma situação de risco para as 

identidades culturais simbolicamente estabelecidas. De outro modo, não obstante reconheçam a 

tendência manipuladora dos conglomerados de mídia, dirigem um olhar analítico para o 

fenômeno do surgimento de novas formações identitárias baseadas na hibridação de valores 

promovidos por uma cultura midiática com elementos de uma cultura popular que compõe a 

paisagem cultural de um indivíduo. Desta forma, para Martín-Barbero, ña identidade local ® 

assim levada a se transformar em uma representação da diferença que se possa fazê-la 

comercializável, ou seja, submetida ao turbilhão das colagens e hibridações que impõe o 

mercadoò. (MORAES, 2005: 268). Assim, expondo a identidade a esse turbilhão de colagens e 

hibridações, o discurso da mídia não somente promove o consumo como, a partir dele, influencia 

comportamentos e estilos de vida em sociedade.  
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A ideia de que a cultura da mídia trama o tecido do cotidiano orienta estudos culturais 

que analisam a presença de elementos de uma cultura de massa nas práticas urbanas. No caso do 

objeto de estudo, a análise da tatuagem enquanto apropriação cultural permite um debate entre 

recepção e cultura por meio de uma mediação que reorganiza os vínculos entre a paisagem 

cultural da sociedade e os sistemas simbólicos apresentados pela mídia. Trata-se de um 

fenômeno de poética por meio da incorporação de uma experiência estética pelo receptor, um 

deslocamento de sentido de um produto surgido na mídia para o espaço do corpo do sujeito, 

readequando significados originalmente disseminados para muitas pessoas para uma divulgação 

interpessoal que a re-significa. O significado da tatuagem é dado por sua mediação. Esse 

processo poético-estético realizado pelo receptor pode ser denominado ñestética da recepçãoò 

como se analisa a seguir. 

 

1.3 Estética da recepção  

 Esse é um termo surgido nos anos 60 na Universidade de Konstanz, na Alemanha, para 

designar uma poética gerada por uma experiência estética: ao invés de centrar a análise do 

processo comunicativo no emissor ou na mensagem, concentra o foco da análise na recepção. 

Hans Robert Jauss, um dos principais idealizadores dessa nova poética, propôs um 

direcionamento da análise para o receptor no momento da fruição de uma obra literária, 

considerando a sua interpretação desse texto uma nova poética. Segundo a pesquisadora Maria 

Teresa Cruz, 

O traço mais significativo desta mudança é, talvez, o de sugerir a passagem de 

uma ñpoiesisò para uma ñaisthesisò, isto ®, a passagem de uma problem§tica da 

produção (...), para uma problemática da recepção e do confronto da obra, em 

conson©ncia com o sentido original da ñaisthesisò grega e, mais tarde,  da est®tica 

kanthiana. (CRUZ, 1986: 57) 
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O fenômeno da apropriação de produtos midiáticos por meio de tatuagens pode ser 

considerado estabelecido sob a lógica da estética da recepção por se basear na leitura realizada 

pelo receptor. É importante destacar que uma tatuagem é uma imagem passível de interpretação 

por aquele que a v°. Poderia ser considerada uma ñobra abertaò segundo conceito de Umberto 

Eco, pois permite diferentes interpretações para cada fruidor, resultadas da articulação dos 

elementos plásticos da obra reelaborados com o repertório pessoal do receptor.  Sob essa 

perspectiva, a tattoo pode ser considerada uma manifestação artística de caráter coletivo, pois 

envolve, além da co-autoria entre tatuador e usuário na concepção da imagem que será registrada 

no corpo, a sua interpretação pelo Outro, podendo ser considerada um convite à alteridade. 

Neste sentido, portanto, uma obra de arte, forma acabada e fechada em sua 

perfeição de organismo perfeitamente calibrado, é também aberta, isto é, 

passível de mil interpretações diferentes, sem que isso redunde em alteração de 

sua irreproduzível singularidade. Cada fruição é, assim, uma interpretação e uma 

execução, pois em cada fruição a obra revive dentro de uma perspectiva original. 

(ECO, 1991: 40).  

 

Embora originalmente elaborada para se referir à obra literária, a reflexão de Umberto 

Eco se aplica perfeitamente ao gênero híbrido da tatuagem, no qual tanto seu processo criativo, 

realizado por tatuador e usuário, quanto a experiência estética fruída pelo Outro envolvem 

reinterpretações de imagens já existentes. Esse processo de seguintes interpretações se inicia pela 

concepção de uma tatuagem. Assim que o futuro usuário de uma tatuagem escolhe o desenho, 

elaborando uma imagem mental ou mesmo escolhendo uma figura em um álbum de ilustrações, 

ele estabelece uma relação de co-autoria com o tatuador; este, ao reproduzir o desenho na pele de 

seu cliente ou orientá-lo quanto às escolhas adequadas de cores, dimensões e localização da 

imagem, colabora na concepção da tatuagem. Posteriormente, essa imagem será interpretada por 

outras pessoas que a resignificarão de acordo com seu repertório cultural. 

 No caso da tatuagem da redatora Roberta Salles, 33, a imagem da mascote do 

Radiohead, um diabinho chorando, foi interpretada por sua mãe, assim como por um office boy 

evangélico, como uma imagem demoníaca. Em sua entrevista, Roberta disse que a tatuagem 

ñnão tem a simbologia de um diabo, religião ou exist°ncia no mundoò. A leitura diferente de sua 

intenção original ocorreu pelo fato de as pessoas que a viram desconhecerem a mascote do 
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Radiohead e também por conhecerem a imagem original do demônio como uma imagem 

ideologicamente oposto à ideia de um deus cristão. Este exemplo permite a reflexão de que, 

mesmo a presença de certas imagens na mídia, não permite sua decodificação pelo receptor, mas, 

sim, estimula sua interpretação a partir de uma leitura sob o filtro de seu contexto cultural. A 

interpretação de uma tatuagem é, então, uma questão de mediação cultural.  

A apropriação da mensagem e a produção de novos sentidos pelo receptor remetem ao 

pensamento de Paul Ricoeur, cuja visão da hermenêutica se desloca de seu sentido de análise de 

uma obra para uma interpretação cujo sentido foi atribuído pelo receptor, um deslocamento do 

texto para o contexto ou, em termo utilizado pelo autor, ñdo texto ¨ a­«oò.  A proposta de seu 

discípulo Martín-Barbero ® um deslocamento do olhar dos ñmeios ¨s media­»esò, considerando a 

fruição do receptor como elemento fundamental da análise da comunicação. Como observado 

por Laan Mendes de Barros no artigo Cultura das mídias e mediações culturais, ñas formula­»es 

sobre hermen°utica de Ricîur se reproduzem na concep­«o de media­»es de autoria de Mart²n-

Barbero, que foi seu alunoò. Na análise do processo comunicacional, ñmais do que a atitude 

explicativa ï ou descritiva ï dos fenômenos midiáticos, é preciso enxergar a dimensão 

interpretativa que se dá no contexto das leituras, marcadas por um diversificado leque de 

mediaç»esò (BARROS, 2008:143).  

As propostas de Ricoeur e Martín-Barbero reconhecem a capacidade poética por meio da 

estética do receptor. A partir desta leitura, os textos da mídia mudam de sentido ao serem 

apropriados: da apropriação se tornam ação. O objeto de pesquisa desta dissertação corrobora 

com a leitura de Ricoeur: um texto da mídia (um produto midiático) é apropriado pelo receptor e 

tornado ação por meio do ato da tatuagem. Sob a perspectiva do autor, uma tatuagem ao ser 

registrada na pele do usuário, fixa e dá forma à mensagem por ele idealizada. Uma vez 

concretizada, a tatuagem não expressa mais o que pretendia originalmente.  

Em primeiro lugar, a escrita torna o texto autônomo relativamente à intenção do 

autor. O que o texto significa, não coincide mais com aquilo que o autor quis 

dizer. Significação verbal, vale dizer, textual, e significação mental, ou seja, 

psicol·gica, s«o doravantes destinos diferentesò (RICOEUR, 1983: 53). 
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 Ao incorporar uma imagem de um produto da mídia, o receptor se apropria do mundo do 

texto e se desapropria de uma vis«o de si. ñDe fato, o que deve ser interpretado, num texto, ® 

uma proposição de mundo, de um mundo tal como posso habilitá-lo para nele projetar um de 

meus poss²veis mais pr·priosò (idem, 56). Esse processo justifica a apropriação dos mitos de 

produtos midiáticos. Ao tatuar essa imagem, o usuário quer se apropriar da visão de mundo do 

produto da mídia retratado sendo incorporado à sua noção de identidade, estabelecendo uma 

relação entre seus valores e aqueles divulgados pelo discurso midi§tico. ñContrariamente à 

tradição do cogito e à pretensão do sujeito de conhecer-se a si mesmo por intuição imediata, 

devemos dizer que só nos compreendemos pelo grande atalho dos sinais de humanidade 

depositados nas obras de culturaò (idem: 58). A compreensão desses signos da mídia, portanto, 

facilitam uma compreensão da natureza do próprio sujeito tatuado. 

Além do aspecto da fruição pelo receptor, a própria forma da obra de arte influi em sua 

poética, pois pode permitir interpretações diferentes da mensagem que seu usuário pretende 

transmitir. No caso da tatuagem que se apropria de uma imagem, esse processo é ainda mais 

notável: a apropriação da imagem escolhida pode transmitir uma mensagem diversa de 

significados que a própria figura original. 

A poética pelo autor de uma obra, no caso, de uma tatuagem, nem sempre consegue 

expressar o que intencionou. Umberto Eco reflete sobre a distância entre a experiência poética do 

autor e estética do receptor. 

(...) uma poética serve para entendermos o que o artista pretendia fazer, e não 

necessariamente o que fez; quer dizer que, além da poética explícita pela qual o 

artista nos comunica como gostaria de construir sua obra, existe uma poética 

implícita, que se manifesta através do modo como a obra foi efetivamente construída; 

e talvez esse modo possa ser definido em termos que não coincidam de todo com os 

apresentados pelo autor. (ECO, 1991: 268). 

 

Jarbas, 29, fã assumido do personagem Batman, que tem a imagem do logotipo do herói 

tatuado em seu punho nunca foi reconhecido como tal. Porém, já foi confundido com um gótico 

(o que não é) algumas vezes. Perguntado sobre o que poderia ter ocasionado essa interpretação, 

Jarbas disse:  



31 

 

Acho que, por ser o símbolo do Batman, mas não ter aquele negócio amarelo em volta, acham 

que é uma coisa de gótico
2
: ño cara se veste de pretoò. Acho que a identifica­«o com o Batman 

não é comum. É mais um morcego. É o morcego do Dark Knight
3
, mais especifico. Não é o do 

cinema que o pessoal mais conhece, que é mais clean
4
. (...) O negócio amarelo eu acho feio. Ia 

ficar maior do que eu queria. Ia demandar mais espaço. Ou o morcego ia ficar pequeno ou 

aquele negócio amarelo feio... 

 

   

Tatuagem de Jarbas e Batman Dark Knigth: logotipo sem elipse amarela 

Outro caso de escolha de uma imagem seguindo uma intenção poética que é interpretada  

de diferentes formas por meio da experiência estética que proporciona é a tatuagem que a 

terapeuta holística Débora, 33, traz às suas costas. Fã do personagem de anime
5
, Samurai X, 

conhecido como ño retalhadorò em sua vers«o OVA
6
, escolheu tatuar uma imagem dele em ñuma 

                                                           
2
 Tribo urbana associada ao culto da morte, do sofrimento e de elementos fúnebres. 

3
 Refer°ncia ¨ revista ñDark Knightò, publicada em portugu°s como ñO Cavaleiro das trevasò publicado em 1987, 

uma referência entre os fãs do personagem. 

4
 Tradução livre: limpo. 

5
 Desenho animado japonês. 

6
 Sigla de Original Video Animation (Animação de Video Original), lançado no vídeo sem exibição em cinema ou 

TV, que conta complementos à história de um anime (desenho animado japonês). Geralmente, possuem melhor 

qualidade e abordagem adulta com cenas de violência e sexo. 
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versão chibi
7
, uma versão mais infantil, mais meiguinha, mais kawaii

8
, como dizem, mais 

meiguinha do personagemò. Questionada sobre o motivo da escolha por essa vers«o do 

personagem, respondeu que foi 

Justamente para desvincular, porque a fase que mais gosto dele realmente é a fase da OVA, 

onde ele é mais sombrio. Ele é um assassino nessa fase. Na série de TV, ele já abandonou essa 

vida, ele é só um andarilho, mas quis desvincular um pouco dessa fase sombria porque, apesar 

de ser a fase que mais gosto, não é a que quero trazer para mim. 

 

 Tatuagem de Débora: versão chibi                               Samurai X versão OVA 

         

 

 

 

 

 

 

 

A opção pela versão chibi do personagem não impediu interpretações equivocadas sobre 

a imagem. ñQuem não reconhece pergunta se é o Marquinho, meu filhoò. 

Ambos os casos citados revelam que a própria escolha da imagem interfere em sua 

poética. Em todo caso, no processo da recepção pelo Outro, as imagens tatuadas não encontram a 

interpretação intencionada pelo autor se o receptor não possui o mesmo referencial cultural. 

                                                           
7
 Termo japonês utilizado no contexto de anime ou mangá (quadrinho japonês) para descrever um traço de desenho 

de personagem bastante estilizado, com cabeças no mesmo tamanho dos corpos, geralmente para obter um efeito 

cômico ou mais sentimental. 

8
 Termo japonês para fofo, meigo. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Anime
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mang%C3%A1


33 

 

ñNão tatuaria o Widget
9
 da fase super high tech

10
. O Widget é um cartoon

11
 em um 

mundo com traço de realismo. Isso é o elemento que gosto dele!ò.  Ao justificar sua escolha pela 

ñfaseò do personagem que escolheu retratar em sua tatuagem, Lucas Lui, 25, produtor de cinema, 

ilustra a reflexão de Umberto Eco sobre a influência da forma de construção de uma obra em sua 

poética. 

 Perguntado sobre como percebe o fenômeno da tatuagem de produtos midiáticos, mais 

especificamente de personagens de quadrinhos, como a imagem que ostenta, Lucas disse que 

interpreta uma tatuagem identificando a fase da timeline
12

 do personagem de acordo com a 

imagem registrada. ñHá personagens que eu conheço, que acompanhei as fases; outros não. 

Então, eu ainda sou capaz de fazer um critério a partir da fase que a pessoa escolheu (tatuar), 

do traço, do lugar. Isso vai fazer uma diferença!ò.  Esta declaração exemplifica a característica 

do sujeito da estética da recepção: um sujeito crítico e histórico, que interpreta a obra mediante 

um contexto de continuidade histórica. Neste caso, especificamente, o conhecimento histórico se 

traduz no conhecimento das mitologias dos personagens de revistas em quadrinhos, obtido por 

meio do acompanhamento da timeline desses caracteres. O conhecimento de Lucas permite 

realizar leituras de tatuagens de personagens que, provavelmente, se aproximarão mais da 

intenção poética da pessoa tatuada. 

Cabe esclarecer que o conceito de historicidade presente na estética do receptor se refere 

a interpretações possíveis de uma obra que sofre mudanças de significados com o decorrer da 

História. Obras que foram criadas sob uma intenção poética e tiveram diferentes leituras com o 

passar dos anos, como é o caso da Torre Eiffel, construída em 1889 para ser exposta em uma 

Exposição Universal com o intuito de simbolizar o progresso tecnológico na arquitetura, hoje é 

reconhecida como um símbolo da França. A alteração de seu significado ocorreu por efeito de 

mudanças de contextos históricos e culturais. Maria Teresa Cruz afirma que  

                                                           
9
Personagem da revista em quadrinhos Excalibur. 

10
 Tradução livre: alta tecnologia. O personagem Widget nessa fase se parece com um robô moderno. 

11
 Desenho caricato, que foge ao realismo. 

12
 Tradução livre: linha do tempo. Algo como a vida do personagem, segundo os acontecimentos cronológicos em 

que participou. 
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Se numa hermenêutica tradicional o sentido permanecia como uma espécie de 

propriedade privada do autor, que o crítico devia zelosamente preservar, numa 

estética da recepção a multiplicidade dos leitores (por oposição à singularidade 

do autor) autoriza a diversidade das leituras, dentro de uma ou várias situações 

hist·ricas, apenas coagidas por uma ñesburacadaò malha do texto que se 

caracteriza precisamente pelo apelo ao leitor através dos seus espaços em branco 

(CRUZ, 1986: 65). 

 

 Desta forma, uma obra sofre alterações sob o efeito do tempo. Mais do que efeitos de 

degradação gerados pela exposição ao vento ou à iluminação, que afetaria a porção significante 

da obra, é o efeito simbólico gerado pela mudança de contexto histórico que mais afeta o 

significado da mesma. Em se tratando de tatuagens de produtos midiáticos, esse mesmo aspecto 

de alteração ou mesmo perda de significado de uma imagem em decorrência da passagem do 

tempo e mudança de contexto cultural se torna evidente. O usuário que escolheu uma imagem 

para se tatuar dentro de um cenário histórico-cultural pode ser incompreendido ao ter sua 

tatuagem interpretada sob outro paradigma em uma época vindoura. Um exemplo desta mudança 

de contexto é relatado por Anderson Oliveira, o Foguinho, 22, assistente de cozinha.  

Não sou chefe de cozinha, pois não tenho diploma, mas trabalhava para restaurantes. Em 

restaurantes já tive problemas. Eles perguntam: tem tatuagem? Tenho! E neguinho já fica meio 

assim... Tudo bem que, depois do Alex Atala
13

, a galera ficou mais tranqüila. Tem um cara que 

abriu um bistr¹ franc°s perto de minha casa e ® todo tatuado. Ele tem uma que ® ñnascido para 

a cozinhaòem ingl°s, essas coisinhas assim, mas tem restaurantes que os caras ficam meio com 

o pé atrás. Está virando moda, mas, mesmo assim, só ficam sossegados quando você tem um 

pouco de dinheiro. 

 

Segundo seu depoimento, ainda há resistência a tatuagem no mundo da gastronomia, mas 

ela vem diminuindo com o tempo, graças à influência de personalidades do meio que passaram a 

ostentá-las nas cozinhas de seus restaurantes. Uma mudança de paradigma que pode fazer com 

que suas tatuagens que o estigmatizavam como persona non grata em uma cozinha o promovam 

ao status de um chef moderno. Foguinho não mudou sua atitude, mas o sentido da tatuagem para 

a sociedade brasileira mudou junto com seu contexto social. A prática da tatuagem que, em um 

                                                           
13

 Renomado chefe de cozinha brasileiro, proprietário dos restaurantes D.O.M e Dalva e Dito de cozinha 

contempor©nea. Atala ® reconhecido por suas tatuagens e seu estilo ñpunkò. 
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primeiro momento, era interpretado como marginal passou a ser reconhecido como modal.  Sem 

dúvida, as tatuagens de Foguinho receberiam outras interpretações se utilizadas no Japão, onde 

ainda são associadas ao crime organizado, ou em um presídio, onde são códigos que identificam 

as infrações dos detentos.     

Ilustrada a questão da estética do receptor como uma experiência hermenêutica que 

reinterpreta e recria uma obra de arte original, assim como sua aplicação ao fenômeno das 

tatuagens de produtos midiáticos, torna-se relevante contextualizar a prática da tatuagem no 

Brasil. O próximo capítulo mostrará um breve resgate histórico da tattoo, suas classificações, 

estigmas e usos no contexto da contemporaneidade. 
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Capítulo 2 

 

Do totem ao shopping 

A tatuagem na cultura 
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Capítulo 2 

Do totem ao shopping 

Realizada uma reflexão teórica sobre o objeto de pesquisa, faz-se necessário situá-lo no 

contexto sociocultural paulista. Para tanto, este capitulo se valerá de um resgate histórico desta 

prática, assim como de um retrato de sua inserção no cenário de São Paulo em 2010. Além do 

aspecto histórico e geográfico, será apresentada uma amostra do mercado de estúdios de 

tatuagem na cidade e uma proposta de classificação dos estilos de tattoo com o objetivo de 

auxiliar a definição do objeto para o leitor leigo quanto ao tema. Finalmente, será apresentada 

uma perspectiva histórica das representações da tattoo na revista Veja.  

O levantamento destas informações foi realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica 

envolvendo livros, teses e dissertações acadêmicas e consulta a sites especializados sobre o tema. 

No que se refere ao estado da arte, a tese de Antropologia O Gênero da Tatuagem - 

Continuidades e novos usos relativos à prática na cidade do Rio de Janeiro (OSÓRIO, 2006) se 

destaca como um trabalho de pesquisa de profundidade com muita informação adquirida por 

meio de uma etnografia em estúdios cariocas. O resultado final do trabalho traz informações e 

gráficos sobre a história da tattoo na cidade, o perfil do tatuado e dos estúdios pesquisados, 

classificações de estilos do gênero, situações de uso, experiências e memórias preservadas pela 

tatuagem. Em relação à tese citada, o presente trabalho propõe um foco na apropriação cultural 

por meio dos estilos de tatuagens que a autora classificou como cartoon (personagens de 

quadrinhos e desenhos animados) e realismo (ao retratar celebridades); desta forma, a 

dissertação concentrará seus estudos na tattoo enquanto uma mediação cultural, recomendando a 

tese de Andréa Osório como um ideal de etnografia, indicado para a familiarização do leitor com 

o objeto desta dissertação.   

Quanto aos objetivos deste capítulo, o histórico que se segue não pretende se estabelecer 

como o registro definitivo da história da tatuagem no Brasil e no mundo. Propõe-se apenas a 

contribuir para a maior compreensão do leitor quanto às características do objeto de estudo desta 

dissertação, tendo como foco as mudanças nos usos da tattoo por parte da sociedade brasileira.  
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Desta forma, o capítulo registra a mudança do uso da tattoo de um contexto tribal para 

um cenário urbano contemporâneo e a migração do objeto de estudo pelos editoriais da mídia 

impressa, transitando de representações da marginalidade para a posição de acessório modal 

integrante do estilo de vida do público jovem. 

2.1 Breve histórico da tattoo no Ocidente 

 O registro de imagens no corpo é uma atividade muito antiga. O primeiro homem tatuado 

de que se tem notícia viveu há cerca de 5.300 anos e teve seu corpo encontrado congelado nos 

Alpes, entre Itália e Áustria, em 1991. Chamado de Ötzi, tinha 57 tatuagens, dentre elas a 

imagem de uma cruz atrás de seu joelho esquerdo e de faixas no tornozelo direito. A primeira 

mulher tatuada, de que se tem registro, foi a princesa Amunet, encontrada em Tebas, no Egito e 

que viveu por volta de 4.000 anos. Seu corpo mumificado apresentava diversas imagens, dentre 

as quais uma elipse tatuada na barriga.  

Estes relatos demonstram que a tatuagem é uma prática ancestral, sem uma origem 

histórica e cultural precisa, de presença verificável entre vários povos em todos os continentes e 

utilizada para os mais diversos fins. É sabido de seus usos ligados a práticas religiosas tanto entre 

europeus quanto asiáticos, assim como é conhecida sua utilização por povos ameríndios que 

tatuavam imagens que representavam signos de filiação a totens e clãs
14

. Desde épocas remotas, 

o uso da tatuagem remetia a símbolos de bravura, nobreza, divindade, pertencimento a um grupo, 

mas também era usada como adorno. 

Na intenção de evitar uma demasiada longa apresentação de um objeto de estudo 

existente desde tempos ancestrais, este capítulo estabelece um recorte da história da tattoo no 

Ocidente por ser a vertente dessa prática cuja trajetória culmina no contexto urbano 

contemporâneo. Para estabelecer os limites deste recorte, será registrado o início do processo de 

difusão da tattoo na sociedade ocidental.  

                                                           
14

Recomenda-se para o aprofundamento do estudo desse uso da tatuagem, a leitura da obra de Marcel Mauss, 

Sociologia e Antropologia. São Paulo: Edusp, 1994, volume 2. 
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O principal marco desse processo foi a chegada da tripulação da embarcação do Capitão 

Cook ao Taiti no ano de 1769. Apesar de, no século XVI, já existir o contato entre os povos 

europeus e ameríndios, a prática não foi difundida entre a sociedade européia, na qual o uso de 

imagens no corpo, embora esteticamente diverso das imagens dos nativos americanos, estava 

circunscrito ao contexto religioso. Sob o paradigma europeu, homens de fé exibiam tatuagens de 

símbolos religiosos como era possível observar em locais considerados sagrados como em 

algumas regiões da Itália e Jerusalém. Sob uma perspectiva eurocêntrica, a difusão e apropriação 

da tattoo data do século XVIII, quando a tripulação da embarcação do Capitão Cook entrou em 

contato com uma civilização indígena em um arquipélago localizado no Oceano Pacífico Sul. Os 

nativos do arquipélago apresentavam figuras pintadas em seu corpo; essas imagens eram feitas 

com um instrumento de madeira e ossos que perfurava a pele da pessoa para que fosse possível 

injetar tinta nesses orifícios que se fechariam e deixariam uma imagem formada à flor da pele. O 

instrumento funcionava com o batimento de um pequeno pedaço de pau na parte de trás de onde 

ficava o ossículo pontiagudo que perfurava a pele dos nativos. O som dessa batida (tá-tá, tá-tá) 

fez com que os nativos chamassem a prática de tatau.  Ao registrar essa prática em seu diário, 

Capitão Cook a chamou de tattow que viria a se tornar tattoo. 

Os marinheiros aprenderam com os indígenas a prática de cobrir o corpo com imagens e, 

posteriormente, a tornaram uma atividade econômica nas cidades portuárias européias. Essa 

prática ajudou a difundir a tattoo pelo continente, embora ainda associada a um imaginário de 

exotismo do indígena e do marinheiro. 

O que os marinheiros fizeram, de fato, foi retirar o costume deste universo 

religioso cristão e torná-lo um costume profano popular, no sentido de camadas 

populares e no sentido de ter sido disseminado. O renascimento da tatuagem no 

Ocidente é um fenômeno que diz respeito a sua disseminação entre camadas 

sociais determinadas, a partir do contato entre marinheiros e nativos do Pacífico, 

fora de seu escopo anterior de prática religiosa cristã. (OSÓRIO, 2006: 20) 

 

 A história da tattoo no Ocidente, então, é mais uma história de uma apropriação de um 

uso da prática nativa que da criação de um gênero artístico. O deslocamento do sentido de uma 

arte sacra para uma prática cotidiana foi o principal responsável por sua difusão no Ocidente. A 

história do Capitão Cook é considerada o grande marco da difusão do gênero em um contexto de 
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trocas simbólicas entre indivíduos de diferentes culturas. Do encontro entre marujos e nativos 

ocorreu a apropriação da prática cultural que os europeus nomearam tattoo. Os marinheiros a 

utilizavam para registrar imagens de dragões, sereias e outros seres míticos para narrar feitos de 

coragem em suas vidas de aventuras; por isso o exotismo dessas imagens representa o imaginário 

dos marujos e das narrativas de suas viagens.   

 A disseminação dessa prática ocorreu por meio das viagens desses marujos pelas cidades 

do continente. Seu convívio com prostitutas e ladrões propagou a prática pelo submundo. Dessa 

forma, ladrões presos levaram a prática ao contexto carcerário (ao qual é associada até hoje), 

enquanto prostitutas a utilizava como fetiche. Estes usos são as raízes dos estigmas que a prática 

apresenta até os dias atuais, associada à marginalidade. 

 Posteriormente, por volta do século XIX, a tattoo passou a correr o mundo sob as luzes 

do espetáculo circense, em uma época em que uma das atrações mais populares do circo era a 

explora­«o da imagem de ñaberra­»esò. Associada ao grotesco e ao ex·tico, a tattoo era 

acompanhada de histórias segundo as quais seus usuários atribuíam a marcação de sua pele à 

captura por selvagens para fins rituais. Charlatanismo que ampliou a disseminação da prática 

assim como seu estigma relacionado ao exotismo.   

 A dissociação entre tattoo e exotismo ocorreu por volta da década de 60 do século XX, 

com o advento da contracultura. O movimento iniciado nos Estados Unidos foi marcado pela 

postura dos jovens em contraposição aos valores econômicos e sociais vigentes. No intuito de se 

opor a esse stablishment, os jovens se apropriaram da tattoo relacionada à marginalidade, 

deslocando seu sentido para um símbolo de rebeldia. Jovens, motoqueiros e hippies se 

apropriaram da prática que passou a ser estigmatizada sob um novo contexto, como uma 

manifestação associada à vadiagem. Esse estigma caiu por terra a partir dos anos 80, quando a 

tattoo passou a ser re-significada como adorno corporal, concepção presente até os dias de hoje, 

quando está bastante disseminada na sociedade.  
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2.2 Estilos de tatuagens 

 Até o presente momento, a dissertação apresentou a tattoo como uma prática de 

características híbridas, estabelecida pela mistura de estilos que permitem apropriações culturais, 

uma marca de identidade visual passível de reconhecimento em um cenário urbano. Cabe 

lembrar, neste momento, que, assim com a tatuagem, outros acessórios podem atuar como 

marcas visuais: piercings, roupas, implantes, entre outras indumentárias ajudam a compor uma 

identidade visual pessoal. A característica da tattoo enaltecida nesta dissertação é sua 

propriedade plástica que permite apropriações de outras imagens na composição desse visual.    

Assim, retomando o objeto de pesquisa, embora a tatuagem permita uma liberdade 

autoral para seu usuário, devido às suas características de obra aberta, pode ser classificada em 

alguns ñestilosò. É necessário comentar que, devido à sua característica de hibridação, não possui 

classificações estanques, nem limites claros que definam suas variedades. Desta forma, a 

dissertação se utiliza de uma classificação de estilos baseada em linguagens visuais 

frequentemente reconhecidas por um mesmo nome pela maioria dos estúdios de tatuagem. Trata-

se de um esforço em encontrar alguns modelos universalmente reconhecidos
15

 para oferecer uma 

referência visual ao leitor leigo. Esta classificação também desconsidera situações de uso como 

as regiões do corpo que podem ser tatuadas e mesmo seus usos pelo indivíduo tatuado. Posto este 

comentário, seguem os estilos de tatuagem comumente conhecidos entre tatuadores: tradicional 

ou old school, new school, tribal, maori, celta, oriental, cartoon, femininas e  realistas. 

 

 

 

 

 

                                                           
15

 Embora sejam classificações universais, estão sendo retomadas conforme organização de Osório em ñO G°nero da 

Tatuagemò (OSÓRIO, 2006). 
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 O estilo tradicional se refere a imagens tatuadas no princípio do boom da tatuagem e a 

algumas que já eram desenhadas desde o tempo em que prioritariamente eram usadas por 

marinheiros. Entre essas imagens estão o coração, a âncora, animais selvagens, índias e rostos de 

mulheres. Esse estilo também é chamado de old school.  Uma releitura moderna desse estilo é 

chamada de new school. Essa vertente resgata imagens tradicionais com novas imagens e cores, 

assim como a noção de movimento. 

 
16

                             
17

 

           Exemplo de tatuagem old school.            Exemplo de tatuagem new school. 
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 Fonte: http://www.supernovatattoostudio.com.br/safe/safe.php?tabela=tatuagens. 

17
 Fonte: http://www.micaeltattoo.com.br/images/img_295125550_HEARTBRENO.jpg 
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Os estilos tribal, maori, celta e oriental reproduzem imagens com influência de ícones 

dessas culturas. A tribal pode ser reconhecida originalmente como uma apropriação das 

tatuagens de Bornéu, cheia de espinhos e pontas; o estilo maori apresenta formas mais 

arredondadas como as tatuagens utilizadas pelas tribos do mesmo nome. A tatuagem celta possui 

formas arredondadas, mas coloridas e imagens como insígnias. O estilo oriental utiliza 

ideogramas das línguas dos países do Oriente, geralmente japoneses. 

 
18

   
19

 
20

 

Exemplos de tatuagens: tribal, maori e oriental. 
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 Fonte: http://www.supernovatattoostudio.com.br/safe/safe.php?tabela=tatuagens 

19
 Fonte: http://www.fotosdetatuagens.com.br/wp-

content/uploads/2008/11/atgaaad_cvyaselfhss5oujlzbuejl3aplj7tmahcybnnypqtyenyo6zc83bmd5ker-glp6zoaojud0y-

5cciemomtisajtu9vcuqjx3qomp-chvmgc-v5e532b5zg.jpg 

20
 Fonte: http://www.supernovatattoostudio.com.br/safe/safe.php?tabela=tatuagens 

http://www.supernovatattoostudio.com.br/safe/safe.php?tabela=tatuagens


44 

 

As tatuagens que Osório classificou como femininas não são assim reconhecidas como 

estilo, mas frequentemente são oferecidas para mulheres que desejam se tatuar e ainda não 

escolheram a imagem que será registrada. Geralmente são pequenas: imagens de estrelas, 

golfinhos, borboletas e flores são comuns.   

 

 
21

 

Exemplo de tatuagem feminina  

  

2.3 Tatuagens de produtos midiáticos 

Finalmente, a dissertação propõe uma ampliação à classificação do estilo cartoon. 

Enquanto essa classificação se restringe à apropriação por imagens de desenhos animados e 

quadrinhos, é mais pertinente para fins de estudo do problema da pesquisa incluir imagens de 

elementos de filmes, programas de televisão e de música pop como produtos midiáticos, 

originalmente difundidos pela mídia por todos seus canais de veiculação. Como provam as 

pesquisas realizadas nesta dissertação, são imagens ostentadas por pessoas tatuadas de todas as 

idades, por isso a disserta­«o refuta tamb®m a classifica­«o de ñdesenhos de crian­asò utilizada 

na tese de Osório. A categoria de produtos midiáticos inclui tatuagens realistas de personalidades 

públicas como celebridades, cujo imaginário ligado ao consumo do discurso midiático permite 

reconhecê-los também como produtos da mídia. 

                                                           
21

 Fonte: http://www.supernovatattoostudio.com.br/safe/safe.php?tabela=tatuagens 

http://www.supernovatattoostudio.com.br/safe/safe.php?tabela=tatuagens
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22 23 

       24 
Tatuagens de apropriações de produtos midiáticos 
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 Fonte: http://www.supernovatattoostudio.com.br/safe/safe.php?tabela=tatuagens 

23
 Fonte: http://www.portaltattoo.com/fotos/showPic.asp?subCat=25&catID=3&img=6402&page=20 

24
 Fonte: http://www.funnytattoos.com 

http://www.supernovatattoostudio.com.br/safe/safe.php?tabela=tatuagens
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As tatuagens acima expostas podem ser classificadas como apropriações de produtos 

midiáticos. A primeira imagem traz a personagem Clarabela, propriedade intelectual do grupo 

Disney, envolta em chamas, portanto, fora de uma situação corriqueira e seu contexto de 

personagem de histórias em quadrinhos infantis; a segunda imagem demonstra uma tatuagem do 

personagem Bambam, criado pelos estúdios Hanna-Barbera vestido com um quimono. O 

personagem retratado é um garoto que vive na pré-história, fora do contexto de artes marciais. O 

uso de sua imagem com quimono sobre o nome ñLuiz Henriqueò denota uma prov§vel 

apropriação da imagem por uma mãe ou familiar de um garoto homônimo que, imagina-se, 

pratica artes marciais. Por que essa pessoa se apropriou dessa imagem associada ao nome de 

Luiz Henrique? Seria uma homenagem à pessoa? O personagem Bambam é um menino 

extraordinariamente forte. É possível imaginar que a usuária da tatuagem desejou associar a 

força do garoto Bambam ao menino Luiz Henrique, praticante de artes marciais. A terceira 

imagem, da criatura do filme Alien ï O Oitavo Passageiro, que saía do peito de suas vitimas, é 

uma apropriação grotesca e auto-referente. Estes são exemplos da questão proposta pela 

dissertação.  

Um olhar que pode contribuir, porém, para esta reflexão pode ser desenvolvido a partir de 

um caso de tatuagem pesquisado por Osório.  

Como exemplo, posso citar o caso de uma cliente do estúdio da Tijuca que, aos 26 

anos, fez sua primeira tatuagem. Bronzeada de praia e apaixonada pelo mar, queria 

tatuar um tubarão, mas fora desaconselhada por parentes e amigos porque o desenho 

seria agressivo e masculino. Optou então pela sua versão comics, e tatuou o 

personagem Tutubarão
25

 na região lombar (idem: 119). 

 

O caso acima relatado denota uma apropriação por meio da qual a usuária da tatuagem 

optou por uma imagem mais branda que a de um tubarão real para demonstrar sua paixão pelo 

mar. A figura do cartoon pode, ainda, expressar meiguice e bom humor. Este exemplo permite 

confirmar a leitura da apropriação pelo conceito de mitologia segundo Barthes: a figura do 

Tutubarão é meiga, mas também expressa a paixão pelo mar. Essa imagem se deforma, pois é 

imbuída da mitologia do tubarão selvagem.  

                                                           
25

 Um tubarão falante criado pelos estúdios Hanna-Barbera. 
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Retomando a classificação das tatuagens, o estilo realista também pode ser 

compreendido, eventualmente, como apropriação da cultura midiática. Esse estilo é caracterizado 

por uma reprodução realística de uma imagem, como um retrato, e é utilizada comumente para 

homenagear uma pessoa. Enquanto, por vezes, é utilizado para prestar homenagem a um parente, 

também  é usado para reverenciar um ídolo ou celebridade. 

  
26

        
27

 

      Tatuagens de estilo realista 

 

O vocalista da banda U2, Bono Vox e a atriz Angelina Jolie são personalidades 

mundialmente conhecidas por meio da difusão de sua imagem pela mídia de massa. Assim, essas 

celebridades podem ser reconhecidas como produtos midiáticos dentro do contexto da 

dissertação.  

                                                           
26

 Fonte: http://api.ning.com/files/AxtJ5-qvacY9LuKJEXF311gWV-

fS25sKj*W*q6eWws2WbJXkLA3FruuslHLdQGOO4kmMnOKFkoizxSYdz9Eh4F2go-IApENQ/bono.jpg 

27
 Fonte: http://inovavox.com/wp-content/uploads/2008/10/tattoo13-angelina-jolie.jpg 
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2.4 Outras classificações possíveis 

 As categorias de tatuagem anteriormente relacionadas são suas formas mais comuns de 

classificação, a maneira como são reconhecidas nos estúdios. É possível pensar, porém, em 

outras formas de categorização. Uma possibilidade de classificação que considere estilos 

artísticos identificaria as tatuagens realistas como exemplo da influência do Realismo na tattoo. 

Uma tatuagem de cartas de baralho pegando fogo, comumente definida como old school, poderia 

ser classificada como uma tatuagem surrealista. Imagens de animais e plantas seriam 

consideradas naturalistas. Diferentes traços distinguiriam tatuagens barrocas de rococós.  

 Embora a dissertação não negue a influência das artes plásticas na prática da tatuagem, 

ela a relativiza, pois a tattoo é uma manifestação artística híbrida, que permite a mistura de 

estilos artísticos na concepção de uma imagem. Dessa forma, elementos do que poderia ser 

chamado de uma ñalta culturaò, assim como de uma ñcultura popularò e ñde massaò, se fundem 

em recriações elaboradas por tatuadores e usuários, no que pode ser classificado como a 

expressão de uma cultura híbrida como definida por García Canclini. 

 

 2.5 Tatuagens cosméticas e poéticas  

Eu realmente tatuei ali porque não via outro lugar melhor pra tatuar uma frase grande. Depois 

que a moda pegou, essa parte baixa virou tatuagem de vagabunda (Letícia de Campos Luiz, 

estudante, 22). 

Let²cia gostou muito do filme ñBrilho Eterno de uma Mente sem Lembrançasò. Chamado 

originalmente de ñEternal Sunshine of a Spotless Mindò, ele tem como temas o amor e a 

memória. Quando decidiu tatuar o nome do filme, escolheu uma região do corpo onde ficaria 

legível uma frase grande: tatuou sua cintura, próximo ao cóccix. Como afirmou no depoimento 

acima, ap·s a moda pegar, ñvirou tatuagem de vagabundaò. Sua tattoo visava expressar seu gosto 

pelo filme e, ao mesmo tempo, adornar seu corpo; finalidades distintas, mas não excludentes. 

Geralmente, aliás, andam juntas: a tatuagem que busca expressar algo deve estar localizada no 

corpo de forma que possa ser vista, portanto, requer um posicionamento estratégico para a sua 

fruição ideal. 
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A classificação da tattoo, segundo nomenclaturas utilizadas nos estúdios ou mesmo a 

partir de estilos artísticos, não permite uma categorização que facilite a análise do objeto desta 

pesquisa, pois a hibridação de estilos presente em tatuagens dificulta uma classificação estanque 

a partir de suas propriedades plásticas. Mais do que suas formas, são seus usos possíveis que 

permitem uma classificação que revele a relação entre tatuagem e usuário. Dessa forma, a 

pesquisa optou por uma classificação da tattoo a partir de seu uso pelo receptor dos produtos 

midiáticos. 

É possível enumerar diversas razões para uma pessoa se tatuar, sendo que todas elas 

podem ser classificadas em dois usos: o uso cosmético e o uso poético de uma tatuagem. O uso 

cosmético tem como finalidade principal o embelezamento do corpo de seu usuário. Entre suas 

funções típicas estão a cobertura de marcas e de espaços não tatuados de seu corpo, seu uso 

como fetiche ao realçar uma parte específica desse corpo e mesmo a homenagem a um ídolo. Sua 

relação prioritária é entre a tatuagem e o corpo. O objetivo prioritário é que seja vista. 

Dentre as pessoas entrevistadas, três garotas possuem tatuagens localizadas próximas ao 

cóccix, sendo que duas delas ostentam tatuagens tribais, sem significado definido, de uso 

prioritariamente cosmético. Da mesma forma, ao menos quatro homens disseram desejar ñfechar 

o bra­oò. A import©ncia destes dados não está nos números de entrevistados, mas no uso 

prioritariamente cosmético destas tatuagens que, embora se expressem, estabelecem um diálogo 

maior com o corpo. 

 A outra categoria classificatória possível é a do uso poético da tatuagem, feito com a 

inten­«o de transmitir uma ñmensagemò, como os gostos ou ideais de seu usu§rio ou seu 

pertencimento a um grupo específico. Sua relação prioritária é entre a tatuagem e o Outro; seu 

objetivo é ser compreendida, fruída. Tatuagens que apresentam a posição ideológica de seu 

usuário ou uma interferência em algum símbolo popularmente reconhecido são exemplos desta 

categoria de uso da tattoo.  
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Evidentemente, mais uma vez se tratam de categorias híbridas, pois toda tatuagem possui 

um uso cosmético porque se relaciona com o corpo do usuário, assim como uma função poética, 

uma vez que uma imagem significa algo para quem a vê. A questão principal que se apresenta, 

então, é como distinguir uma tatuagem predominantemente cosmética de outra, 

predominantemente poética. A resposta se encontra na intenção declarada pelo próprio usuário. 

Faz um uso poético da tatuagem aquele que afirma que se expressa por meio da imagem do 

produto midiático, manifesta sua participação em um grupo ou, ainda, atribui a si características 

associadas ao produto tatuado em seu corpo. Realiza um uso cosmético aquele que a utiliza para 

prioritariamente adornar seu corpo.  

Uma pergunta pertinente a esta conceituação é como classificar uma tatuagem de um 

nome de banda que o usuário ostenta para adornar seu braço e mostrar sua adoração ao grupo e  

partilha dos valores cantados em suas músicas ao mesmo tempo? Como classificar a tatuagem de 

Letícia, por exemplo, simultaneamente cosmética e poética? Para os fins desta pesquisa, 

interessa a análise da poética das tatuagens, o seu uso enquanto apropriação dos produtos 

midiáticos retratados. 
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2.6 Tatuagem e estigma  

É um negócio que vai ficar com você a vida inteira, você não pode chutar o pau da barraca! Eu 

acho que não vou tatuar Bob Marley, acho meio arriscado, essas coisas. Mas adorninho também 

é muito supérfluo, acho que é um negócio maior que isso, vai ficar para a vida inteira.  Você 

sente uma dor horrível para fazer, não é um negócio tão brincadeira, eu acho (Fernando Bueno, 

27, artista plástico).  

 

Tatuagem é uma imagem formada por pigmentos introduzidos sob a pele de uma pessoa. 

Ela permanece presente na pele de seu usuário por toda sua vida. Estigma é uma marca que se 

destaca em uma pessoa. Segundo o dicionário Aurélio, é também sinônimo de sinal infamante, 

que prejudica a reputação de alguém, enquanto que estigmatizar pode significar condenar ou 

censurar. Fernando Bueno é tatuado até o pescoço e sabe o risco que representa ostentar estigmas 

como suas tatuagens. 

Não é possível falar sobre tatuagem sem analisar o estigma associado a essa prática. O 

histórico dessa manifestação cultural frequentemente associada a criminosos, prostitutas e 

marinheiros ainda imbui ao seu usuário o peso de um estigma. Embora o foco da dissertação seja 

a utilização da tatuagem como forma de apropriação cultural do discurso midiático, seria uma 

leviandade desconsiderar as limitações ao uso dessa prática impostas pelo estigma disseminado 

na sociedade. Assim, este subcapítulo propõe uma reflexão sobre a aceitação e rejeição da 

tatuagem no cenário urbano contemporâneo da mesma forma como sobre suas condições e 

situações de uso, tomando como fonte principal para a discussão do conceito de estigma o livro 

homônimo de Erving Goffman. Para falar sobre as mediações que contextualizam ou 

resignificam o uso da tatuagem, optou-se pelo uso de depoimentos dos receptores tatuados 

entrevistados, de forma a ilustrar como sentem na pele as reações às suas tatuagens. Faz-se 

importante ressaltar que, no intuito de preservar a autenticidade dos depoimentos, foi mantida a 

linguagem coloquial e informal presente nas gravações, mesmo com o uso de gírias e palavras 

pouco usuais nos textos acadêmicos. 
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2.6.1 O individualismo da tatuagem e a coletividade no ambiente de trabalho 

Frank, 26 anos, publicitário, trabalha com digitalização de artigos acadêmicos. 

Concomitante a uma rotina bastante burocrática, atua como ator amador. Seu sonho é atuar 

profissionalmente como ator de teatro, mas acredita que o escritório em que trabalha lhe provê 

uma condição financeira mais bem remunerada que a carreira artística o faria. Além de sua 

situação financeira, outro empecilho para sua carreira profissional se encontra em suas 

vestimentas. No escritório onde trabalha, Frank usa uma bandana toda vez que seu cabelo insiste 

em permanecer armado. Todos sabem sobre suas tatuagens e isso não fere as regras de conduta 

da empresa. Já no contexto do teatro, reconhecido como local de arte e liberdade de expressão, 

Frank admite preocupação com o uso de suas tatuagens. 

Eu tenho uns problemas comigo mesmo porque fico pensando... Eu já pedi para tatuador fazer 

um desenho e ñfechar meu bra­oò
28

, mas eu estou muito receoso de fazer isso porque é foda, 

cara, não é todo figurino que cobre seu braço. De repente, você vai fazer um papel, sei lá, da 

época renascentista e você está tatuado aqui... É difícil você ver ator tatuado, fechar o braço... 

 

O estigma se diferencia do preconceito e do estereótipo: enquanto o preconceito é 

taxativo e estanque, funcionando dentro de um contexto cultural delimitado e o estereótipo 

nomeia grupos bem definidos, o estigma pode mudar de sentido em contextos diferentes. É 

possível dizer que a estigmatização é um processo mediado. A sua propriedade distintiva é que 

pode ser reconhecido por uma marca que distingue um sujeito enaltecendo algumas de suas 

características. A tatuagem, enquanto uma imagem visível exposta em um corpo é o exemplo 

explícito de um estigma.  

 Uma das características definidoras do estigma é que ele se evidencia em situações de 

manutenção de um status quo, contexto em que a estigmatização é utilizada para distinguir um 

sujeito que possui uma característica diferente do grupo para excluí-lo dessa estrutura ou, ao 

menos, de suas posições de controle.  Independentemente da atua­«o ñpol²ticaò de Frank em seu 

grupo de teatro, a aceitação de um ator tatuado pelo diretor de uma companhia poderia arriscar a 

integridade desse grupo: se mais atores ostentarem tatuagens durante encenações das peças, 

                                                           
28

 Tatuar ao redor do braço sem deixar um espaço de pele sem tatuagem. 
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poderiam arriscar a credibilidade na composição de seus personagens, como no caso do 

hipotético personagem renascentista que Frank citou. A coibição de tatuagens visíveis no grupo o 

mantém em perfeito funcionamento.     

Em minha opinião isso se chama preconceito e acho que todo mundo deveria ver dessa forma 

porque meu cabelo comprido, minha tatuagem não desvalorizam em nada quem sou e não muda 

nada sobre o que eu sei sobre o que eu estudei. 

 

Ambientes que seguem uma filosofia empresarial conservadora também demonstram 

resistência ao uso de tatuagens por seus funcionários. Gustavo Klein, 37, jornalista do caderno de 

cultura do jornal A Tribuna, de Santos, sugeriu a seu editor a realização de uma matéria com o 

tema de tatuagem. Considerou que, dessa forma, poderia realizar um trabalho interessante e 

ainda realizar o sonho de tatuar o personagem Charlie Brown, do desenho Snoopy. 

Decidimos fazer uma matéria sobre tattoo pro jornal. Sugeri um passo a passo. E, claro, me 

sugeri como personagem. Marcamos (eu paguei, porque já queria fazer)  e o editor do jornal, 

depois, ficou com medo e voltou atrás. A tattoo foi feita ainda assim, mas sem a reportagem. Ele 

achou que o jornal era tradicional demais.  

     

 Gustavo também preside a fundação Rotary Club de Santos, mas acha não teria 

problemas em ostentar suas tatuagens lá (embora as cubra com seu paletó). Considera os 

membros do clube menos conservadores que a direção do jornal em que trabalha. 

Em alguns locais a palavra tattoo pode ser confundida com tabu. Quando atuava como 

assessora de imprensa, Roberta Salles, 33, sofreu preconceito pela exposição de uma tatuagem na 

empresa. Em um dia de calor elevado, revelou uma tatuagem do sapinho Keroppi, da Sanrio, 

empresa que criou a famosa personagem Hello Kitty, e foi alvo de preconceito por parte de seus 

colegas de trabalho. 
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No lugar em que eu trabalhava não podia aparecer. Um dia estava frio de manhã, fui de saia e 

de meia supergrossa e pela tarde fez um verão de 40 graus à sombra; dentro do escritório com 

ar condicionado, tudo, estava quente demais, eu estava pingando. Então virei para minha chefe 

e falei ñeu vou tirar a meia. N«o estou ag¿entandoò. A² varias pessoas conservadoras reagiram, 

ñOh, meu Deusò, empres§rios e tal, e falaram ñNossa! Voc° fez tatuagem na perna, que 

absurdo! Você já usa alargador
29
, etc...ò.  Come­aram a ver todas as coisas julgadas freaks

30
.  

Ningu®m ali parou para pensar ñespere a², voc° ® a menina que cuida da comunica­«o interna 

da empresaò. 

 

 Devido à sua atuação profissional em comunicação social, Bobie esperava outro 

tratamento em relação ao uso de tatuagem. Hoje, atua como redatora da revista Consumidor 

Moderno e frequentemente trabalha trajando bermuda e camiseta regata que evidencia sua 

tatuagem das mascotes da banda de rock Radiohead. Apesar da tolerância da empresa onde 

trabalha, Bobie se veste de forma mais convencional quando sai para entrevistar algum 

presidente de empresa. Nessa situação, não vai ñnem de tênisò. Vai ñde sapato, de salto, de 

roupa social ou um pouco mais arrumadinha se for um cliente importante, um anúncioò; vive 

maquiada, com a unha feita, porque ña primeira coisa que olham quando estou escrevendo é 

para minha mãoò.   

 O consenso sobre o que é considerado normal ou anomalia, explicitado por Bobie quando 

fala a frase ñComeçaram a ver todas as coisas julgadas freaksò, ® condi­«o fundamental para a 

afirmação de um estigma. Só é considerada como tal (e, portanto, utilizado como forma de 

exclusão) uma característica compreendida pelo senso comum como uma anomalia. A mídia 

exerce grande influência sobre a construção ou reprodução desses estigmas. 

 Determinadas áreas de atuação profissional permitem maior ou menor grau de tolerância 

com o uso de tatuagem, dependendo, principalmente, do contato com clientes externos e 

fornecedores. Da mesma forma que Bobie, a editora Gisele Gonçalves, 29, deixa sua tatuagem da 

imagem da capa de um CD da banda Helloween à mostra utilizando regatas quando trabalha 

internamente e a mantém oculta ao lidar com fornecedores e comparecer a lançamento de livros.  

                                                           
29

 Brinco que alarga um buraco no lóbulo da orelha.  

30
 Termo para estranho, anomalia. 
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O estigma relacionado ao contato com clientes, porém, não se configura em uma regra. 

Luis Frederico Sousa Seixas, 34, conhecido como Fred, é empresário no ramo de atendimento 

funerário em Atibaia. A tatuagem que ostenta em seu braço, visível para seus clientes, não parece 

causar nenhuma situação social constrangedora.  Cabe lembrar que, além de atender a situações 

emergenciais corriqueiras, como prestar assistência em casos de óbito, Fred também atende a 

clientes em situações tranqüilas como na ocasião da compra de um jazigo para a família. Mesmo 

exposto a mediações de cunho religioso permeadas por valores, muitas vezes, conservadores e 

que exigem uma postura solene, a visão de sua tatuagem não parece interferir em seus 

relacionamentos profissionais. ñCreio que esse preconceito esteja mais ligado ao uso da 

tatuagem junto a outros adornos, como piercings, que incomodam enquanto um conjuntoò, diz 

Fred. 

Em alguns casos, o uso de tatuagem pode ser compreendido como uma forma de inclusão 

em um segmento de mercado. Na produtora onde trabalha, Lucas Serenza Lui, convive com 

muitas pessoas tatuadas, prática considerada normal em seu ramo de atuação. Ele  diz que nunca 

foi estigmatizado pelo uso de uma tatuagem, ñmas também porque nunca me candidatei a um 

trabalho em banco, por exemplo. E não pretendo me candidatar!ò. Esse é um exemplo de que 

um estigma não apenas exclui, mas também une pessoas que compartilham dessa mesma 

ñmarcaò. No ramo da moda ou da produção artística, por exemplo, a tatuagem pode ser vista 

como um estigma para inclusão. E exclusão de quem não a possui. ñOlha, pelo fato de eu 

trabalhar na área de games, acho até que tatuagem é muito bem vindaò, diz Guilherme 

Camargo, 34, gerente de marketing do setor de games da Microsoft, onde trabalha há dez anos, e 

responsável pela comunicação do videogame X-Box no Brasil.  

Talvez pelo meu background
31

 musical, por ser diferente do ñcoxinhaò
32

 corporativo... Pô, você 

trabalha na Microsoft, você imagina um cara bobo, nerd, não sei das quantas... Tem um monte 

de gente assim lá, um monte de gente lixo, mas tem gente boa também. Eu me enquadro nesses!  

 

 

                                                           
31

 Tradução livre: retrospecto 

32
 G²ria para ñpessoa que nunca foge ¨s regrasò 
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Em seu depoimento, Guilherme utilizou do estigma de músico em seu benefício, 

excluindo aqueles que n«o o ostentam (o ñcoxinhaò corporativo). Ele atuou como baterista da 

banda hardcore
33

 Street Bulldogs
34
por nove anos e ñpendurou as baquetasò

35
no ano passado. 

Tem treze tatuagens pelo corpo, sendo onze delas nas pernas. Embora atribua ao seu background 

musical uma vantagem em sua imagem dentro da corporação, à primeira vista não é possível 

visualizar suas tatuagens quando veste uma calça social. Este fato passa longe de se tratar de uma 

coincid°ncia, revelando zelo ao ocultar suas tatuagens no ambiente de trabalho. ñEsta aqui é a 

única tatuagem mais visível, talvez a única visível que eu tenho. Não queria que aparecesse 

muito. Se ela ficasse mais à frente talvez eu fosse mais incomodado. Aqui não tenho 

preocupação nenhumaò, diz ao mostrar a imagem de um submarino amarelo em refer°ncia ao 

álbum Yellow Submarine
36

 dos Beatles feita no antebraço e passível de ser oculta por uma manga 

de camisa curta. 

Pelo meu perfil músico, havia um diretor lá que dizia que eu não iria para a frente na Microsoft 

porque eu tinha um perfil de m¼sico. ñO cara toca para caramba, ele vai n«o querer se 

submeter aqui, vai querer uma vida musicalò. E eu sempre tive muito claro em minha cabe­a, 

nunca falei que tocava, nunca! O povo ia sabendo porque vinha um estagi§rio ñEi, voc° n«o era 

do Street?ò e eu ñEra!ò, a² espalhava, ñPuta! O cara toca!ò. (...) Mas isso me atrapalhou um 

pouco sim. Acho que deixei de crescer um pouco mais rápido em um momento porque eu fiquei 

estigmatizado mais pelas atitudes que pela aparência. Eu sou um cara que usa La Coste, Ralph 

Lauren, eu me visto ñna estica do mauricismoò
37

.  

 

 

 

                                                           
33

 No contexto punk, se refere à cena musical surgida internacionalmente através da "segunda onda do punk", no 

final dos anos 70. Um estilo de punk rock caracterizado inicialmente por tempos extremamente acelerados, canções 

curtas, letras baseadas no protesto político e social, revolta e frustrações individuais, cantadas de forma agressiva. 

34
 Tradução livre: Bulldogs de rua. 

35
 Expressão que designa que deixou de atuar como baterista, em alus«o ¨ express«o ñpendurar as chuteirasò 

utilizada por jogadores de futebol ao se aposentar. 

36
 Tradução livre: submarino amarelo. 

37
 G²ria para ñandar bem arrumadoò 
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 Algumas empresas, como a Microsoft, almejam tornar o ambiente de trabalho um local 

mais confortável para seus funcionários, um espaço híbrido que busca simular o estreitamento 

entre a vida pública e privada do trabalhador; no entanto, a maioria delas não possui essa cultura 

organizacional O regimento interno dessas companhias, assim como a paisagem cultural de seus 

funcionários, frequentemente conflita com os valores pessoais do empregado tatuado.  

O uso da tatuagem no ambiente de trabalho se encontra dentro deste contexto. Por vezes é 

execrado devido ao preconceito, por vezes assume o papel de signo de status, mas nem sempre 

apresenta regras explícitas quanto às situações em que sua ostentação é permitida ou não. Nessas 

situações, em que a individualidade do privado encontra a rigidez das normas que orientam uma 

coletividade corporativa, ocorrem conflitos de valores prejudiciais ao prosseguimento das 

atividades profissionais de uma empresa. Sorte dos profissionais liberais. 

 

2.6.2 Tatuagem em família 

 Anteriormente reconhecida como local do conservadorismo e da resistência a práticas 

culturais que confrontam os valores dos antepassados, a instituição familiar já não se opõe a 

tatuagem como o fizera há alguns anos; ao invés disso, muitas vezes se posiciona como o local 

do acolhimento do recém-tatuado. Esse deslocamento do sentido da família, de bastião da moral 

para local do afeto e da compreens«o pode ser ñlidoò sob a ·ptica do esvaziamento do discurso 

dos tradicionais mediadores culturais, como analisado pelos autores dos estudos da cultura. Esta 

leitura permite uma interpretação segundo a qual a família pretende aproximar o membro tatuado 

ao oferecer proteção contra a estigmatização que a sociedade pode lhe atribuir, ao invés de ser 

agente deste mesmo processo. Sem dúvida, embora retrate a maioria dos casos analisados nesta 

pesquisa, esta não pode ser uma conclusão generalizada. Mais do que classificar o estigma como 

um fato social, ele há de ser reconhecido como um processo que, embora tenha suas raízes na 

sociedade, se manifesta, muitas vezes, por meio da expressão individual. Assim, enquanto, a 

partir do resultado da pesquisa, a instituição familiar parece mais tolerante com a prática da 

tatuagem, isto não pode ser afirmado em relação às individualidades dos pais e outros familiares, 

tendo em vista que a metodologia dessa pesquisa optou por ouvir apenas às pessoas tatuadas.  
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 O caso de Jarbas é emblemático. Segundo ele, a tatuagem é aceita em sua família, pois 

sua mãe se tatuou antes dele (ñMinha mãe fez tatuagem antes que eu! Antes de eu fazer o 

Batman ela tinha um cora­«o na nucaò) e sua irm« tem ñum dragão fechando as costas, 

borboleta para tudo que é ladoò, mas reconhece que sua m«e ñnão gosta, na verdade, acha que 

já exagerei, já fiz muito, deveria ter duas, no máximoò.  Respeito à hierarquia ou a preocupação 

com os valores pessoais de parentes mais velhos podem orientar o uso de uma tatuagem. Este é o 

caso do jornalista Gustavo, cujas tatuagens do Charlie Brown e da ilustração da capa do livro O 

Dia do Curinga ficam nos braços, em um lugar  ñque fica fácil de esconder, mesmo com manga 

curtaò, e  afirma que n«o tem problemas na reda­«o do A Tribuna (ñmas não fico exibindo lá 

dentro, o cuidado é esse: pra evitar que a diretoria vejaò), nem no Rotary, filial  Santos, 

associação filantrópica que preside (ñnão acho que hoje fosse causar tanto escândalo, tambémò). 

Como diz o pai de família de 37 anos, ñmedo mesmo tenho é dos meus avós.  Eles não sabem 

nem precisam saber, são de outra época, têm outras referênciasò. 

 O confronto entre a expectativa pela resistência à tatuagem por parte dos parentes e a 

reação no instante da revelação de uma nova tatuagem na família pode causar algumas surpresas. 

ñPara minha família, a homossexualidade doeu menos do que a tatuagemò. Bobie nunca 

assumiu a homossexualidade para sua mãe, embora tenha certeza de que ela sabe disso e respeita 

muito a sua escolha. O anúncio de que faria sua primeira tatuagem, porém, não foi recebida tão 

serenamente. 

Minha mãe nunca teve um bom contato com tatuagem. Eu liguei para ela e disse ñM«e, vou 

fazer uma tatuagemò. ñ Ah, por qu°? Meu Deus do c®u!ò. A², quando ela viu, disse ñUm 

sapinho?? Voc° disse que ia fazer um sapinho! Olha o tamanho desse sapo!ò.  E eu disse ñM«e, 

tem a questão da proporção, olha o tamanho da minha batata da perna, não podia ser 

pequeno...ò. Com o tempo ela aceitou. Mas, por exemplo, a patinha de gato ela gostava. ñAi que 

fofo! Que bonitinho!ò Essa ® a que mais encanta as pessoas. Dependendo a pessoa (que 

pergunta), não digo que tenho outras sete.    
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 Nascida em Minas Gerais, acha que os mineiros ñsão muito mais conservadoresò e 

resistente a tatuagens. Sua relação com a família, porém, revela outros conflitos em relação à 

tatuagem.  

Tenho uma irmã paty
38

. Ela é um mulherão! Anda de salto, tudo mais. Eu não sou. Não só 

porque sou lésbica, nunca seria um mulherão. Ela também tem tatuagens. Ela tem lua e 

estrelinhas, coisa que eu nunca faria! Minha família gostava mais das tatuagens dela que das 

minhas! 

 

 Algumas situações bastante comuns revelam a hibridação entre elementos de um 

contexto familiar e produtos midiáticos. São casos nos quais a recepção de um produto da mídia 

em uma situação de mediação de afetividade familiar faz com que o receptor atribua a esse 

produto a sensação de proteção e acolhimento atribuídos pela família. Um caso desta situação 

explica, em partes, a escolha pela tatuagem dos X-Men na perna do artista plástico Fernando 

Bueno. ñOs X-Men na perna, para mim, é a melhor fase. Minha mãe lia X-Men para mim antes 

de eu aprender a lerò. Outro caso emblemático responde pela escolha da tatuagem de Vânia dos 

Santos, 29, assistente administrativa na Faculdade Cásper Líbero.  

Acho que o gato tem até uma história, porque me liga à infância. A minha casa era uma casa de 

quatro mulheres, aí me lembro que, à época da minha pré-escola, minha mãe colocava as 

filhinhas todas sentadas para arrumar o cabelinho e a gente ficava assistindo Gato Felix, isso às 

seis horas da manhã. Na escola, tinha que entrar às sete. Isso é uma marca muito forte para 

mim, sabe aquela coisa família, seio familiar? 

 

 Casos como estes demonstram como os produtos midi§ticos passam a ocupar o ñespa­oò 

que pertencia à família enquanto mediador cultural na transmissão de valores por gerações. 

Bueno e Vânia têm tatuagens da mídia, mas não tatuariam o nome da mãe. 

 

 

 

                                                           
38

 Gíria, abreviação de patricinha, que designa quem só se preocupa com a aparência e só se veste com roupas da 

moda. 
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2.6.3 ñN«o adorai a falsos ²dolosò: tatuagem e religi«o  

Bobie é mineira, mas parece não se adequar ao estigma de católica carola que recai sobre 

seus conterrâneos. Tampouco sua mãe é uma católica fervorosa. O que não a impediu de reagir 

com veemência ao ver a nova tatuagem da filha. ñTatuou o Diabo!ò disse ao ver o pequeno 

diabinho, mascote da banda Radiohead no braço da filha. Ao que ela respondeu ñMãe, ele está 

chorando! É um diabinho triste! Deixa ele chorar!ò, tirando sarro. No final, ela dava risada. ñAh, 

mas você não vai tirar, né? Agora não dá mais para tirarò, como se precisasse reforçar a bronca.  

Uma vez que se discute a relação entre os mediadores culturais mídia e família, é natural 

que se discuta a relação entre mídia e igreja. Vale dizer que não interessa a este trabalho a 

discussão entre tatuagem e as diversas religiões praticadas no território brasileiro. Algumas delas 

não se opõem à tatuagem, enquanto outras, dentre elas as religiões ditas evangélicas e aquelas 

ditas espíritas, por motivos diferentes, rejeitam esta prática cultural. A discussão que interessa a 

este momento da dissertação é a reflexão sobre os deslocamentos de contexto entre mídia e 

religião a partir dos produtos midiáticos tatuados. 

 Desta forma, enquanto nenhum dos entrevistados afirmou espontaneamente uma 

religião
39

, alguns deles se mostraram cientes dos estigmas que podem vir a enfrentar ao encontrar 

um religioso fervoroso, mais resistente às imagens que ostentam. Anderson Oliveira, 22, o 

Foguinho, é fã do anime
40

Naruto e tatuou um símbolo de um encanto místico presente no 

desenho em suas costas. Um dia, Foguinho estava em um ônibus, quando um senhor bem vestido 

segurando um livro  lhe perguntou sobre o significado de sua tatuagem. 

O círculo com os raios é um jutsu 
41

que é uma magia de selo para que a maldição não domine a 

pessoa. Sempre há um demônio interior. Acho que o maior inimigo do ser humano é você  

mesmo. No meu caso, coloquei a marca com o s²mbolo de conten­«o para ñsegurar a ondaò
42

. 

 

                                                           
39

 Apenas a terapeuta holística Débora Goya, 33, se afirmou como uma bruxa ao ser questionada sobre religião. 

40
 Desenho japonês.  

41
 Marca mística. 

42
 Gíria para evitar se irritar. 
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Ao ouvir a explicação, o senhor se identificou como uma testemunha de Jeová
43

e o 

convidou insistentemente para que o acompanhasse até sua igreja para conhecê-la, convite que 

recusou veemente: ñEu pensava óA que horas chega meu ponto?ôò.  

Quem também está preparado para enfrentar resistência devido a uma mediação religiosa 

em relação a sua tatuagem é Jarbas. Ele, que já possui a tatuagem de uma espiral que representa 

o Caos em um jogo de RPG
44

, planeja tatuar uma imagem ainda mais controversa. 

A próxima que vou fazer, também tem a ver com gibi, por sinal, é escrever Meifumado
45

, em 

kanji 
46

japonês, que é do Lobo Solitário, eu vou escrever os quatro kanjis do Meifumado na mão. 

Um lugar extremamente visível e, se alguém me perguntar e eu explicar, vai ter um monte de 

gente que vai torcer o nariz. £ ño caminho demon²aco para o infernoò. V«o perguntar ño que 

est§ escrito a²?ò e eu ñTenha felicidade!ò(risos).  P¹, ñcaminho demon²aco para o infernoò, at® 

eu explicar para a pessoa que é um personagem de quadrinhos, que ele é a pessoa mais bondosa 

que já vi numa historia em quadrinhos, é mais bonzinho que o Super-Homem, até, que tem toda 

história do porquê do Meifumado,  que o caminho para o inferno do budista é diferente, porque 

eu gosto muito do budismo, então tem outro peso, não chega a ser religioso, mas tem a ver com 

a identificação que tenho com pontos da religião..., até eu explicar isso a pessoa já dormiu na 

cadeira.  

 

Sua próxima tatuagem apresenta uma complexidade que permite diversas interpretações. 

A questão da religião a que se refere consiste em uma mediação que permite uma leitura 

harmoniosa (dentro do contexto budista, de purificação, como Jarbas quer expressar por meio da 

tatuagem) ou conflituosa (por meio de uma leitura cristã, de um inferno cheio de demônios)  com 

a imagem tatuada. Trata-se de mais uma discussão de ordem estética de uma tatuagem, por meio 

da qual a mediação religiosa pode estabelecer a compreensão da mensagem como foi 

intencionada pelo usuário tatuado. Ou, ainda, permite uma interpretação errônea. 
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 Seita religiosa. 

44
 Sigla para role playing game, jogo de interpretação. 

45
 Nome do protagonista do quadrinho Lobo Solitário. 

46
 Carácter utilizado para a escrita oriental. 
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Foi o que aconteceu outras vezes com Bobie. Sua mãe foi apenas a primeira a reprovar a 

tatuagem do pequeno demônio do Radiohead.  

O office boy da editora é superevangelico e a primeira que vez que ele viu,  ficou sem falar 

comigo por umas três semanas.  Ai eu percebi isso. Pensei ñNossa, deve ser por causa do 

diabo!ò. Um dia ele estava perto e eu disse ñN«o brinca comigo, eu tenho o diabo no corpo! 

Mas esse diabo nem conta, n®? Ele esta aqui chorando, depressivo, coitado!ò. Ai ele foi 

amenizando. 

 

 Em um país com adeptos de tantas religiões provenientes dos mais diversos contextos 

culturais, a ostentação de uma tatuagem cuja imagem pode ser interpretada como um antagonista 

religioso ou mesmo denote um tabu, pode ser mais uma forte origem de estigma. Após a 

entrevista, Bobie viajaria para Minas Gerais para conhecer a família da namorada. Por 

preven­«o, resolveu seguir o conselho da amada: ñNão deixa o diabo aparecer!ò.  

 

2.6.4 Roqueiros &  nerds ï os ñvelhosò e os ñnovosò tatuados 

Débora frequentemente se veste de preto. Suas roupas deixam suas diversas tatuagens à 

mostra. ñClaro, meu! Tatuagem é para ser mostrada! Você paga uma puta nota, sente uma puta 

dor do caralho, para ficar escondida??ò. Ama rockôn roll, usa gírias e palavrões em uma 

linguagem coloquial e possui tatuagens no estilo tribal. Esta descrição bastaria para que muitos a 

classificassem como uma roqueira. Por outro lado, também é verdade dizer que Debôs, como é 

chamada, ® ñviciada em internetò e tamb®m adora seriados e quadrinhos, e que tem uma 

tatuagem de um anime. Esta descrição permitiria a muitas pessoas chamá-la de nerd.  Débora 

representa dois estigmas frequentemente atribuídos a tatuados. 

 Desde a disseminação da prática da tatuagem entre surfistas, seu uso é associado a um 

ideal de rebeldia. A partir do movimento da contracultura, esse ideal também passou a ser 

associado ao ñesp²rito do rockôn rollò. Desde ent«o, tatuagens est«o entre os adornos mais 

utilizados por amantes do rock ou roqueiros. Embora o uso da tatuagem tenha sido bastante 

difundido nas últimas duas décadas, esta prática cultural ainda é frequentemente associada ao 

roqueiro. 
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ñPelas tatuagens me chamam de roqueiroò diz Mauricio Barbosa, 23, gerente de 

manutenção. Declarações similares foram registradas no depoimento da editora Gisele e do 

publicitário Frank: ñMeus primos falam que sou roqueiro. Eles s«o ódo pagodeô, ® meio foda...ò. 

Embora sua declaração demonstre que é estigmatizado por um grupo ao qual não pertence, suas 

palavras denotam que é também sujeito da estigmatização do Outro, a quem define como ñdo 

pagodeò. Apesar de estigmatizar seus primos como pagodeiros, Frank afirma que ñjá foi mais 

roqueiro, hoje não é maisò. 

Curioso que o trabalho de minha namorada falava sobre grupos e tribos urbanas. Quando eu 

falei que já me defini mais como um roqueiro, mas hoje em dia não consigo me encaixar em 

algum lugar, falaram que isso é exatamente o que está acontecendo, que as tribos urbanas estão 

se fundindo e não há mais uma definição assim.  

 

Esta relação híbrida entre rejeitar o estigma de roqueiro e se assumir como parte de um 

grupo assim intitulado permeia os depoimentos de quase todos entrevistados. Embora se recusem 

a se assumir como integrantes de uma tribo urbana, seu agrupamento e, principalmente, seu 

reconhecimento por meio de afinidades estabelecidas pelo consumo de um estilo musical é 

motivo de orgulho para os entrevistados. É o que demonstra o depoimento de Gisele, cujo 

marido a conheceu em um evento ao reconhecer a imagem da capa de um disco da banda 

Helloween tatuada no braço dela.  

Acho que tatuagem, quando você identifica uma banda, um som pela tatuagem, como o símbolo 

do Led Zepellin
47

, as pessoas tendem a ter uma identificação positiva. Mesmo que elas não 

ócurtamô a banda, tende a ser positiva.  

 

Apesar de reconhecer na tatuagem uma ñpositivaò forma de identifica­«o do Outro por 

meio do consumo de afinidades, a editora expôs em sua entrevista que existe estigmatização 

mesmo entre ñmembrosò do grupo chamado de roqueiros ao narrar a reação do irmão de seu 

tatuador ao ver a tatuagem em seu braço. 

 

                                                           
47

 Famosa banda de rock dos anos 70. 
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Ele me encontrou um dia, eu trabalhava em um cursinho e ele me encontrou na porta. Aí ele veio 

para mim e disse (indignado): ñDeixa eu (sic) ver, vai! Deixa eu ver!ò. A² eu mostrei, ele fechou 

a cara e disse: ñISSO £ TATUAGEM DE MANO, MEU, DE CARA! POR QUE VOCÊ FEZ ISSO 

COM SEU BRA¢O? ò, desse jeito! Falei: ñPorra, cara, isso ® legal...ò. Isso porque ele ® irm«o 

do tatuador, que me conhecia há muito tempo, roqueirão e tal, roqueiraço, roqueirão do Slayer, 

baterista de bumbo triplo, sabe? 

 

Ao narrar a estigmatização que sofreu por parte do irmão de seu tatuador, Gisele utilizou 

o termo ñroqueir«oò para definir aquele que a estigmatizou; utilizou, também, do recurso de 

citar uma banda caracterizada por um som de batidas r§pidas e intensas (ao dizer ñroqueirão do 

Slayerò) para demonstrar sua surpresa ao ser v²tima de preconceito por algu®m que ela 

considerava uma pessoa com as mesmas afinidades que ela, portanto, um roqueiro como ela. 

Como pode ser observado, é difícil classificar o termo roqueiro. Enquanto, para uns, representa 

um estigma, considerado um termo taxativo e limitador, para outros representa uma tribo urbana, 

como as declarações de Gisele insinuam ao realçar a identidade por meio do consumo do estilo 

musical. Desta maneira, é possível considerá-lo um termo de caráter híbrido, cujos limites entre 

afirmação na coletividade e sentimento de estigmatização são tênues e de difícil demarcação. 

Faz-se necessário afirmar que, tampouco parecem ser apenas as tatuagens que ostentam 

que permitem classificar esses entrevistados como roqueiros. Enquanto Gisele tem a tatuagem de 

um disco do Helloween e Maurício tem a imagem de um disco do Motörhead tatuada,  o 

empresário do ramo funerário Fred, a redatora Bobie, a terapeuta holística Débora e o gerente de 

marketing Guilherme possuem tatuagens ligadas ao rock e não se dizem classificados como 

roqueiros. Da mesma forma, o ñroqueiroò Frank não possui uma tatuagem sequer ligada à 

música e isso demonstra ainda mais a fragilidade desses estigmas ou classificações. Gisele teceu 

uma hipótese sobre sua classificação de roqueira a partir de relatos ouvidos por parte de pessoas 

ñnão-roqueirasò: 

 

 

 



65 

 

J§ me perguntaram ñVoc° ® roqueira, n®? Por causa da tatuagem!ò. O lugar da tatuagem, 

acho, acaba ligando uma coisa à outra. Porque seria mais fácil alguém perguntar se sou bicho-

grilo
48

 ou se sou bruxa, porque (a tatuagem dela) é um mago e tal, agora, por ser no braço, as 

pessoas ligam uma coisa à outra, que sou roqueira, portanto. Por ter coragem de fazer no 

braço, identificam isso com a ideia de uma pessoa mais ousada, corajosa. Isso são coisas que já 

ouvi. 

 

 A hipótese não explica toda a complexidade da discussão do tema. Ao menos cinco dos 

entrevistados desta pesquisa ostentam tatuagens em seus braços e não se classificam, nem são 

classificados como roqueiros. Em comum, todos se classificam como nerds.  

Cabe, neste momento, uma consideração sobre a cultura nerd. Nerd é como é chamada 

uma pessoa que gosta muito de elementos de uma cultura pop ou, adequado ao tema da pesquisa, 

de uma cultura midiática. Enquanto não existe, historicamente, um estigma de nerd associado a 

tatuagens, sendo essas, até então, mais associadas a grupos marginalizados, a pesquisa da 

incorporação da cultura midiática por meio da tattoo revelou um número cada vez maior de auto-

intitulados nerds que tatuam referências da cultura midiática em seu corpo. 

ñA tatuagem nerd está cada vez mais comumò acredita Jarbas. Perguntado sobre o 

significado de ñtatuagem nerdò, respondeu que são aquelas ñsobre filmes, quadrinhos, Star 

Wars
49
ò. Jarbas credita à disseminação da prática da tatuagem o fato de nerds passarem a se 

tatuar com maior freqüência. ñAcho que um negócio que está bem visível é que está cada vez 

mais aceita a tatuagem. Aí um monte de gente que normalmente nunca teria uma tatuagem 

começa a perceber que seria legal ter uma, talvez duasò. Junto da maior aceitação da tatuagem, 

aponta o cinema como mídia que popularizou os produtos midiáticos provenientes de outras 

mídias que atingiam a um público menor.  
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 Gíria (estigma?) para hippie: pessoa que rejeita o consumismo e leva uma vida frugal junto à natureza. 

49
 Série de filmes que originou produtos licenciados como brinquedos, quadrinhos e desenhos animados. Possui 

grande n¼mero de f«s pelo mundo.  Conhecida no Brasil como ñGuerra nas Estrelasò. 
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Cinema trouxe quadrinhos para o mainstream
50

, e muito cara que escrevia história para 

Batman, Superhomem, começou a fazer aquelas graphic novels
51

 fodas que agora já são 

consideradas cult, históricas. Tipo a Morte: mina adora a Morte
52

! Mina lê quadrinho, lê 

Sandman e ama a Morte. Aí você sempre vê mina com tatuagem da Morte, do símbolo dela, 

como uma época foi essas coisas meio freak como gnomo, esse tipo de coisa que ainda tem 

bastante, mas não é tão comum como já foi antes. Acho que é uma onda. 

 

Para Jarbas, ter tatuagens nerds é algo modal. ñHoje, nerd é o pessoal modernoò.   O 

artista plástico Fernando Bueno concorda com Jarbas quanto ao nerd estar na moda. Para Bueno, 

ser nerd 

Hoje em dia é legal, é cool. Porque, assim, não é que a gente é nerd. A gente passa cinco horas 

discutindo a busca do Spock
53

, tá ligado? A gente se indispõe com nossas namoradas, elas ficam 

putas, às vezes, passamos horas discutindo a Tropa dos Lanternas Verdes
54

. Não é que a gente é 

nerd clássico, usa óculos fundo de garrafa, tem espinha e não mete. Acho que é uma coisa nova, 

o nerd mudou. 

 

Bueno concorda também com Jarbas quanto ao papel fundamental do cinema na 

distribuição de produtos midiáticos originalmente provenientes dos quadrinhos que foram 

deslocados para outras mídias como desenho animado e cinema e, posteriormente, 

recontextualizados como tatuagens na pele de pessoas que sequer conheciam os produtos em 

suas mídias (e sentidos) originais.  

Antes, você ia tatuar o Wolverine
55

 e ouvia óSeo idiota! Vai tatuar o Wolverine? Você tem doze 

anos de idade ainda?ô. E hoje, n«o, as pessoas v«o aos milhares para o cinema, ® um 

blockbuster
56

, é legal ter um Wolverine no braço. 

                                                           
50

 Para a fama em grande escala. 

51
 Revista em quadrinhos com acabamento primoroso e conteúdo adulto. 

52
 Personagem da HQ Sandman. A Morte é irmã do Sonho. 

53
 Um dos personagens protagonistas da série de TV que originou diversos produtos licenciados, como filmes, 

quadrinhos e brinquedos. Conhecida no Brasil como ñViagem nas Estrelasò. 

54
 Grupo de personagens criados pela editora DC Comics. 

55
 Personagem mais popular do grupo dos X-Men da Marvel Comics.  

56
 Filme que bate recordes de bilheteria. 
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Para ele, essa ñonda nerdò ñàs vezes é até um negócio chato porque é um negócio que a 

gente tem desde muito moleques. Eu já fui muito aloprado na escola por causa desses negóciosò, 

reclama Bueno, que aponta para o deslocamento do sentido do personagem ao mudar de mídia, 

linguagem e até de público, de forma que o que parecia estigmatizado como nerd agora se 

desloca e se resignifica como algo moderno. Esse deslocamento de sentido a partir de mudanças 

de contextos culturais é a principal distinção entre estigma, preconceito e estereótipo. 

 O programador Otavio Padovani, 25, é um exemplo dessa busca por uma identidade nerd. 

Fã do game World of Warcraft
57

, que joga desde seus 11 anos de idade (ñFoi o primeiro software 

de computador que comprei na vidaò), é consumidor de todos seus subprodutos: ño primeiro, o 

segundo, o terceiro, todas as expansões, a série em quadrinhos, livros, tudo. Até card game
58
ò. 

Otavio conta que nem sempre foi considerado um nerd.  

 

Durante minha vida inteira me empurraram para ser social, legal pra caralho. Eu tenho traço 

sociável, sou muito falador, etc. E jogava bola pra caralho. Não me deixavam ser nerd! Então 

eu me esforcei pra ser um. (risos) Sério! Achava nerd do caralho! 

 

 Hoje, Otavio possui quatro tatuagens, sendo uma delas um símbolo da Horda, uma 

facção do jogo WoW
59

, no braço direito. Quem também possui uma tatuagem no braço e se 

assume uma nerd é Bobie. Apesar de ser considerada uma nerd (ñé normal porque uso óculos, 

cabelo curto, sei láò), sua tatuagem mais vis²vel ® a imagem das mascotes do Radiohead, uma 

banda de rock. Mesmo mostrando sua tatuagem, não é estigmatizada como uma roqueira. A 

estudante Letícia, 22, de Mogi das Cruzes, tem tatuagens de filmes, desenhos e música. 

Perguntada sobre o que as pessoas pensavam sobre ela, foi direta: ñEntão, eu sou a típica 

maluquinha mesmo. Falo bastante, faço piadas, gosto de rock, de hardcore, punk rock. E por 

mais que não me vista igual a quem gosta (deste estilo) se veste, eu meio que estou 

estereotipadaò. Débora se veste de preto, ostenta várias tatuagens e ama música, como um 
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 Tradução livre: Mundo do Fazer-Guerra 

58
 Jogo de cartas que utilize imagens do jogo original. 

59
 Abreviação utilizada pelos jogadores de World of Warcraft. 
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roqueiro. Também é tatuada com a imagem de um anime, o que poderia estigmatizá-la como 

uma nerd.  Quando questionada sobre suas tatuagens, traduz a marca em seu bra­o: ñPromessas 

quebradas para cora­»es quebradosò. Ent«o ® prontamente estigmatizada como uma emo, o que 

afirma não ser. 

 As entrevistas realizadas revelam um cenário híbrido que apresenta certa tolerância em 

determinados contextos culturais em conflito com estigmas socialmente estabelecidos. Entre a 

estigmatização frequentemente citada estão classificações generalistas do usuário de tatuagem 

(frequentemente chamado de ñroqueiroò) e daquele que ostenta tatuagens de certos produtos 

midi§ticos (pejorativamente chamado de ñnerdò). Todos estes exemplos ilustram a fragilidade 

destas classificações, assim como o caráter híbrido de sua natureza. Poderiam ser consideradas 

tribos urbanas (o que caracterizaria seu uso imbuído de ironia como uma forma de estereótipo), 

mas, como são termos que têm seus sentidos alterados sob diversos contextos, são consideradas 

estigmas. São classificações transitórias, que se misturam, não possuem limites definidos. A 

notável falta de limites entre elas, assim como as tensões resultantes de seus usos sob diferentes 

contextos sociais, trazem à tona a questão das mediações culturais que resignificam mensagens 

sob diversas situações. Uma mesma imagem pode expressar o ideal rebelde roqueiro ou a 

idolatria nerd à mídia se tatuada em determinada pessoa, em determinado local, sob um 

determinado contexto familiar, religioso, profissional e cultural. Enquanto, em determinado 

contexto, uma tatuagem pode ser abominável, em outra situação pode se revelar cool. 

  Desta forma, é apropriado recordar a discussão proposta por Stuart Hall sobre a 

identidade cultural na pós-modernidade. Segundo o autor, não há, na contemporaneidade, apenas 

uma identidade cultural, mas diversas identidades culturais fragmentadas, por vezes 

contraditórias, até, que incidem sobre a descentração do sujeito. Sob essa perspectiva, o sujeito 

pode ser classificado como roqueiro, nerd, moderno, emo, crente
60

, ou qualquer outra 

identificação, em um momento, e por outra em outra situação. As identidades culturais são 

cambiáveis e descentradas, podendo ser assumidas mediante um contexto cultural. Para Hall, 

ñidentidade torna-se uma ócelebra­«o m·velô: formada e transformada continuamente em relação 

às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos 
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 Termo pejorativo para evangélico. 
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rodeiamò (HALL , 1987: 13). Assim, ñ¨ medida  que os sistemas de significa­«o e representa­«o 

cultural se multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante e cambiante 

de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos identificar ï ao menos 

temporariamenteò (idem: 13). 

 

 Hall ressalta a influência dos ñsistemas de significação e representação culturalò que 

projetam representa­»es sobre a identidade cultural do que chama de ñsujeito p·s-modernoò, lhe 

nomeando, classificando e até estigmatizando. Entre esses sistemas de representação se 

encontram os conglomerados de mídia. Como argumentado por Martín-Barbero, a mídia 

influencia e é influenciada pela sociedade. No caso da tatuagem, a redução de seu estigma no 

Brasil foi representada pela mídia que aborda as práticas culturais em sociedade; dentre esses 

veículos de comunicação, a dissertação optou por analisar a revista Veja que, há décadas, 

influencia e se propõe a representar o povo brasileiro. Um levantamento sobre as representações 

da tatuagem em 40 anos de história pode ilustrar a gradual inserção da prática da tattoo na 

sociedade, migrando de um contexto marginal para um contexto modal e diminuindo a 

resistência ao seu uso entre diversos segmentos sociais.     
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Capítulo 3 

A tattoo na mídia 

 Este capítulo ilustra o histórico da tattoo na revista Veja, a publicação semanal de maior 

circulação no país. Em um primeiro momento, mostrará um breve histórico da revista, retratando 

sua atuação em seus quarenta anos de vida. Na seqüencia, um levantamento de dados sobre as 

representações da tattoo ilustra a mudança de abordagens do tema, assim como o seu 

deslocamento por diversas editorias da publica­«o. Finalmente, ñdas margens ¨ modaò apresenta 

algumas representações dessa prática em quatro décadas, analisando seu contexto cultural, seu 

histórico e sua influência na sociedade.  

 

3.1 Breve histórico da revista Veja  

 

 Veja chegou às bancas em 1968, idealizada por Roberto Civita, filho de Victor Civita, 

fundador do Grupo Abril, com a proposta de ser uma revista semanal de notícias de grande 

tiragem. Seu nome original era Veja e leia (mantido até junho de 75), o que destacava seu apelo 

imagético e a posicionava no mercado como uma concorrente da revista ilustrada Manchete. Sua 

primeira matéria de capa foi Rebelião na Galáxia Vermelha, que discutia o comunismo e cuja 

capa apresentava um fundo vermelho e uma imagem negra referente aos símbolos do regime: 

uma foice e um martelo cruzados. Em dezembro do mesmo ano foi vítima de censura por ação 

do AI-5, tendo revistas apreendidas após sua distribuição. 

 Sua diagramação diferia da concorrente Manchete e suas matérias traziam resenhas de 

filmes, reportagens com atualidades e entrevistas. A seção de entrevistas Páginas Amarelas 

surgiu quando a revista precisou usar papel dessa cor que estava sobrando na gráfica e se tornou 

uma seção fixa até os dias de hoje. A revista adquiriu relevância política ao realizar cobertura do 

governo durante a época do AI-5; durante a época da censura teve sua tiragem diminuída em 

90%, caindo para uma impressão de 70.000 exemplares e enfrentando problemas para a obtenção 

de anunciantes. Foi o primeiro período de crise da revista.    
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Embora a censura tenha prejudicado suas vendas, foi essencial para estabelecer seu 

posicionamento no cenário político brasileiro. A cobertura da doença e morte de Costa e Silva 

iniciou uma sequência de quatro meses consecutivos em que a capa da revista abordava assuntos 

políticos.  Este se tornou seu principal tema. 

 O primeiro diretor de Veja foi Mino Carta, que, junto com o editor Raimundo Pereira, 

ajudou a definir o perfil da publicação.  Em 1970, com a saída de Raimundo Pereira, Mino 

chamou Elio Gaspari para a editoria de Brasil; sua principal contribuição para a revista foi 

promover o fim da separação entre redatores e repórteres, exigindo que todos apurassem os fatos 

no campo. Esta posição se refletiu nas matérias e a Veja aumentou sua tiragem de 300 mil para 

800 mil revistas por semana, no período de 9 anos em que Gaspari foi diretor adjunto de Mino. 

 Em 1978, a revista passou por uma grande mudança visual: passou a utilizar cores em 

todas as imagens publicadas. Sob a batuta de Elio Gaspari e José Roberto Guzzo, a revista dava 

retorno e aumentava seu público leitor.   

 O fim da ditadura, a morte do presidente eleito Tancredo Neves e a ascensão de José 

Sarney ao cargo durante a década de 80 marcaram um período em que a revista focalizou a 

economia e a eleição por voto direto do primeiro presidente do país. No final da década e início 

dos anos 90, com a ascensão do presidente Fernando Collor, a revista passou a investigar com 

apuro o funcionamento das instituições nacionais. Como exemplo, cobriu o impeachment do 

presidente e as manifestações populares por esta mudança. O fim de um período de ebulição 

política coincide, porém, com um novo enfoque editorial que passa a dar mais importância a 

temas relativos ao consumo, saúde e comportamento.  

Esta mudança na linha editorial foi acompanhada por mudanças na diagramação e na 

utilização de imagens, como observa Dulcília Buitoni, no artigo Índice ou catálogo: o 

deslizamento imagético das fotos na revista Veja
61

, em que analisa a mudança da estratégia 

fotográfica da revista, que tem caminhado de um teor jornalístico para uma tendência ilustrativa, 

deixando sua função indicial para assumir uma estética clean de um catálogo publicitário. Da 

mesma forma, suas matérias se esvaziam do teor informativo e questionador característico da 
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 In Revista Líbero ï Ano IX ï no. 18 ï dezembro de 2006.  
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produção jornalística para adotar uma linguagem simples que não estimula a reflexão nem o 

senso crítico do leitor, assumindo características de catálogo publicitário para atrair anunciantes. 

Esta é a postura predominante da revista Veja na atualidade.  

3.2 A tatuagem revista: a tattoo na revista Veja 

O cenário de mudança no tom editorial da revista se reflete nas matérias de Veja. Dessa 

forma, é possível acompanhar as mudanças nas representações do comportamento da sociedade 

sob a óptica de uma revista que estabeleceu sua identidade ao enfrentar as limitações impostas 

pela censura e alcançou a estabilidade ao adotar a linha editorial voltada para o consumo.    

Este capítulo propõe a observação das mudanças nas representações da prática da tattoo 

pela Veja, sob a óptica das perspectivas históricas e culturais da sociedade brasileira como 

registradas nas páginas da revista. As representações da tattoo sob o estigma da marginalidade 

até as mais recentes, que destacam seu deslocamento para o contexto da moda, serão abordadas 

por meio de um levantamento das matérias que apresentaram o uso da tatuagem como tema.  

Embora a presente pesquisa possua um caráter qualitativo, observando as motivações e 

aplicações de uma prática cultural sob a perspectiva do receptor da mídia, ela se valerá de alguns 

números referentes ao total de representações da tattoo na Veja para ilustrar seu deslocamento 

entre as editorias da publicação. Vale lembrar que a organização de uma revista em editorias, 

seções e subseções é típica das revistas de grande circulação. De acordo com Eliseo Verón, no 

texto Comunicação de massas e produção de ideologia: sobre a constituição do discurso 

burguês na imprensa semanal, publicado na Revista Latinoamericana de Sociologia, seções e 

subseções fixas produzem um primeiro ordenamento do material produzido e contribuem para o 

efeito de sentido do texto. S«o ñsistemas de classifica­«oòda realidade social. Enquanto nas 

revistas populares a falta de organização por seções fixas privilegia a cobertura do assunto de 

maior apelo, nos semanários burgueses (classificação aplicável a Veja),  ño eixo nunca destr·i a 

organiza­«o interna e composi­«o por se­»esò (VERÓN, 1974: 26). Isto permite o trânsito de 

temas por diferentes seções, atribuindo uma pluralidade de abordagens na cobertura dos fatos. 

Tal organização permite explicar as abordagens sobre a tattoo em diversas seções ao longo das 

quatro décadas de circulação da revista Veja. 
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Desta forma, um levantamento prévio das citações de tatuagem no acervo Veja on line 

demonstrou sua presença em 130 matérias publicadas em um total de  2.093 edições, no período 

de 11/09/68 a 31/12/2008, ao utilizar a ferramenta de busca do site e digitar a palavra 

ñTATUAGEMò. Os resultados demonstram a mudan­a de enfoque editorial sobre o tema, 

retratando as mudanças na relação entre a prática e a sociedade.  

A tabela que segue ilustra a quantidade de matérias referentes ao tema encontradas e 

classificadas por editorias. Faz-se necessário observar que a ferramenta de busca encontra a 

palavra em toda a revista, mesmo em anúncios. Essa busca poderia levar a uma distorção do 

resultado da pesquisa (como exemplo, as citações da m¼sica ñTatuagemò de Chico Buarque de 

Hollanda correspondem a 9% do total), dessa forma houve um cuidado em separar as seções da 

revista em que a palavra era encontrada em grandes eixos temáticos, a saber: celebridades, 

policial, comportamento, ciência, arte, outros e sem relação com o tema (meras citações que não 

falam sobre o tema). 

Representações da tatuagem na revista Veja entre 1968-2008 

 PERÍODO 1968/1978 1978/1988 1988/1998 1998/2008 TOTAL  

  TEMAS CITAÇÕES 13 20 33 64 130 Total/tema % 

Celebridades 
celebridades 1 3 5 28 37 

38 29.2 
perfil       1 1 

Policial policial 4   1 2 7 7 5.4 

Comportamento 

moda 1   1 2 4 

31 23.8 

comportamento     1 8 9 

sociedade     3 3 6 

estilo     3 6 9 

especial     3   3 

Ciência 
saúde   1   1 2 

5 3.8 
ciência   1 1 1 3 

Artes 
música   2 2   4 

6 4.6 
livros/cinema     1 1 2 

Outros 

cartas     2   2 

9 6.9 
internacional     1 3 4 

educação   1 1   2 

economia     1   1 

Sem relação 

anúncio 1   3   4 

34 26.2 
sem relação 1 2 1 3 7 

citação 1 2 3 5 11 

Chico Buarque 4 8     12 
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Uma análise inicial permite observar como a abordagem da tattoo por editorias policiais 

perdeu espaço para abordagens da vida de celebridades tatuadas. Enquanto na década de 70-80 

ela respondia por 33% das citações versus 8% de citações de celebridades, na última década esta 

proporção mudou para 3% versus 45%.  Estes números representam o deslocamento da tattoo de 

um contexto marginal para modal. 

Na década de 80, houve tantas representações em matérias referentes à ciência quanto a 

celebridades; porém, a tatuagem ainda não era tratada como moda, comportamento difundido 

pela sociedade: não havia citações da tattoo em matérias relativas a comportamento. A partir da 

década de 90, a prática foi bastante difundida em sociedade, sendo frequentemente representada 

pela Veja. Esta época representou o deslocamento da revista para editorias de consumo e da 

tatuagem para acessórios de moda.  

Finalmente, as representações nos anos 2000 alcançaram o dobro da marca dos anos 90. 

O número de citações da tattoo no contexto do espetáculo e culto a celebridades subiu de 5 para 

29, aumentando de uma representatividade de 15% das matérias nos anos 90 para 45% das 

citações dos anos 2000. 

Por meio da análise do número de citações da tattoo é possível registrar sua trajetória na 

história da Veja: surgiu nas páginas policiais nos anos 70, deslocando-se para as matérias ligadas 

a ciência e saúde nos anos 80, sendo disseminada pela sociedade como acessório da moda nos 

anos 90 até o cenário atual, contexto da sociedade do espetáculo, na qual aparece nos corpos das 

celebridades que tomam as páginas da revista. 

  Esse deslocamento por editorias (e pelos seus usos em sociedade) pode ser observado e 

historicamente contextualizado por meio de um levantamento das representações mais 

emblemáticas das últimas décadas.   
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3.3 Das margens à moda ï representações da tattoo em 40 anos de Veja  

Como demonstrado no capítulo anterior, ao longo de quatro décadas, a revista Veja 

mudou o enfoque das representações sobre o tema de matérias policiais, nas quais era uma 

prática estigmatizada, para notícias sobre moda e vida de celebridades, nas quais representa a sua 

apropriação pela sociedade. Essa mudança de abordagem será ilustrada por meio de um breve 

levantamento sobre essas representações ao longo dos 40 anos da publicação. A escolha das 

mat®rias aqui expostas foi realizada ao utilizar a palavra ñtatuagemò no mecanismo de busca do 

acervo on line da revista Veja, buscando isenção na condução da pesquisa das representações 

sobre o tema. A partir dos resultados da busca foram excluídas aquelas nas quais a palavra 

aparece fora de contexto (como nas citações sobre o cantor Chico Buarque, autor da música 

Tatuagem) ou apenas como um elemento ilustrativo (ex: ño desejo de vingan­a estava marcado 

nele como tatuagemò); o resultado cont®m mat®rias que representam a tatuagem.  

Este exercício não utiliza a metodologia da análise do discurso, nem pretende se afirmar 

como conclusivo quanto ao posicionamento da revista Veja sobre o tema, mas apenas ilustrar as 

representações da prática na publicação e como influenciam ou retratam o deslocamento do 

sentido da tattoo na sociedade brasileira nesse período de quarenta anos.    

 

3.3.1 Década de 70: de estigma nas páginas policiais ao ressurgimento como moda do verão 

As matérias selecionadas entre 1968 e 1978 demonstram o deslocamento do tema das 

páginas policiais para a seção de ñHábitosò, como apresentado na edição 483 de 1977, aos 9 anos 

da publicação. A matéria trata a tatuagem como tema principal, revelando sua chegada ao sul do 

Rio de Janeiro, onde é utilizada por surfistas, após se tornar moda na Europa. Este foi o primeiro 

registro da tatuagem apropriada pelos brasileiros como um item da moda.   
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MATÉRIA 1: Serviço incompleto

Edição: 331 

Data: 08/01/75 

Página: 21 

Seção: Polícia 

Tema: Ação policial na qual um bandido foi baleado 

Tattoo: O bandido se chama Tatuagem 

 

 Há 35 anos, aparecia a primeira menção de destaque à tatuagem, embora não se refira à 

prática ou a uma imagem tatuada, pois Tatuagem era o apelido do marginal Pedro Acioli de 

Oliveira, testemunha ocular de um tiroteio envolvendo policiais do 9º. Batalhão da Polícia 

Militar atacados durante a escolta de três prisioneiros. A matéria narra um breve relato policial. 

Sua abordagem é fria e objetiva, sem razão de juízo em relação à tatuagem ou ao bandido 

homônimo. O estigma à prática é reforçado apenas pelo nome do marginal.  
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MATÉRIA 2: Homem de novembro está assim (anúncio publicitário) 

Edição: 375 

Data:  12/11/75 

Página: 145 

Seção: anúncio publicitário da revista do Homem (futuramente, rebatizada de Playboy) 

Tema: tatuagem como fetiche 

Tattoo: ñTatuagem ï uma bossa  que pode se transformar numa divertida brincadeira a doisò 

 

Este anúncio foi escolhido para ilustrar o levantamento porque se trata de uma 

propaganda de uma revista do grupo Abril, o mesmo da revista Veja, que poderia demonstrar o 

posicionamento da editora em relação à prática da tattoo.  A propaganda da Revista do Homem 

utiliza imagens da publicação original americana. No box que se refere à matéria sobre tatuagem, 

há uma ilustração de uma mulher tatuada com uma imagem que remete à bandeira dos Estados 

Unidos (com a presença da águia, símbolo do país, e das listras vermelhas e brancas e estrelas 

sobre fundo azul). Sob a imagem, h§ a legenda ñTatuagem ï uma bossa que pode se transformar 

numa divertida brincadeira a doisò. 

O anúncio representa a tattoo como um fetiche. À época, a tatuagem ainda não era muito 

presente na sociedade brasileira, ainda menos entre mulheres, embora já existisse a sua 

associação com a prostituição. Ao trazer o assunto como pauta de uma revista voltada ao púbico 

masculino, a mídia promove a prática da tatuagem enquanto um fetiche.  
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MATÉRIA 3: Corpos tatuados 

Edição: 483 

Data: 7/12/77 

Página: 131 

Seção: Hábitos 

Tema: Tatuagem é o novo modismo do verão, chegando ao sul do Rio de Janeiro após se tornar 

moda na Europa 

Tattoo: ñO novo modismo, antes quase uma marca registrada de presidiários e marinheiros, 

ganhou recentemente adeptos na Europa e Estados Unidos. No Brasil, por enquanto, está 

restrito à zona sul do Rio de Janeiro (...) e conquistado seguidores na praia de Ipanemaò 

  

Aos nove anos da revista Veja, a tattoo chega ao Brasil pelo Rio de Janeiro. A matéria 

lembra o passado de estigma da tatuagem, assim como o ñperigo de contágio de doenças ï 

tuberculose, sífilis e hanseníaseò, mas destaca que, em 1977, esse risco ® bem menor, devido ao 

uso de agulhas el®tricas e ñquase sempreò esterilizadas. Apresenta como personagem o 

dinamarquês Tattoo, 51 anos, que se vangloria como ño ¼nico tatuador da Am®rica do Sulò que 

realiza três a quatro tatuagens diárias e tem à disposição um portfólio de 5.000 desenhos 

diferentes. As tatuagens citadas na reportagem demonstravam a variedade de motivos de seus 

usuários: Tattoo desenhou um distintivo do Corinthians, um cora­«o escrito ñTime is moneyò e 

um morango mordido. 

O tom descontraído da reportagem indica a intenção de inserir a moda na sociedade, 

embora já estivesse presente no Rio de Janeiro, berço da moda e dos ñmodismosò no Brasil. 
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A passagem das décadas: 70 para 80 

 Durante os dez primeiros anos da revista, a palavra tatuagem foi bastante citada, pois 

nomeava um sucesso de Chico Buarque. Em seu sentido original era citada em colunas policiais, 

geralmente como uma forma de identificar bandidos. A tattoo somente se tornou tema principal 

de uma matéria ao ser apropriada por surfistas cariocas como um elemento de moda, em uma 

edição de dezembro de 77. A partir de então, a prática se espalhou, deixando de ser associada ao 

crime e mesmo a grupos como surfistas para ser utilizada por jovens na década de 80. Em 

matéria de fevereiro, a estrela do carnaval carioca Monique Evans ostentava duas tatuagens. 

Enfim, tornou-se uma prática disseminada por parte da sociedade até que a propagação do vírus 

da AIDS mudou sua percepção pelas pessoas, sendo associada ao contágio da doença.   

 

3.3.2 Década de 80: o fantasma da AIDS  

A revista na década de 80 traz a preocupação da contaminação da AIDS através das 

agulhas utilizadas no processo da tatuagem, representando a prática como perigosa forma de 

transmissão da doença entre os jovens. A tattoo ainda choca a maioria da sociedade (Veja 949). 
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